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PALAVRA DO PRESIDENTE

Ricardo Cavalcante
Presidente da FIEC

Os dados e informações 
de que dispomos nos 
possibilitam traçar 
estratégias de mercado 
e desenvolver produtos 
coerentes com as 
demandas e tendências 
em curso"

É hora de 
sonhar grande e 
trabalhar muito

R ecomeçar é sempre uma boa oportunidade para 
repensar o que fizemos até aqui e ousar ir muito 
além do que já fomos. Sei por experiência própria 
que os últimos tempos não foram fáceis, pois vivi-os 

intensamente ao lado de todos e de cada um de vocês, amigos 
industriais cearenses.

Mas também sei que hoje somos capazes de enxergar bem 
mais longe, pois nos capacitamos para tanto. As estruturas in-
teligentes que criamos dentro do Sistema FIEC nos permitem 
qualificar melhor os nossos quadros, modernizar as nossas 
estruturas produtivas, promover ganho de eficiência e dar 
mais eficácia aos nossos processos, e aprimorar ainda mais 
a gestão dos nossos negócios. Os dados e informações de que 
dispomos nos possibilitam traçar estratégias de mercado e de-
senvolver produtos coerentes com as demandas e tendências 
em curso.

O SESI, SENAI, IEL, CIN, Observatório da Indústria e todas 
as demais estruturas postas a serviço das nossas indústrias 
estão devidamente habilitadas tecnologicamente e intelectu-
almente, para atuarem de forma integrada e em sintonia com 
o que há de mais contemporâneo no mundo, na construção de 
soluções inteligentes, capazes de nos levar ao patamar de ino-
vação e competitividade que o mercado regional e global atual 
exige, e, sobretudo, haverá de exigir amanhã.

O pior já ficou no passado. Um novo e largo horizonte de 
oportunidades se abre à nossa frente. E se quisermos usufruir 
de tudo o que o futuro nos reserva, é hora de sonhar grande e 
trabalhar muito.
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EDITORIAL

Paulo Nóbrega
Gerente de Comunicação da FIEC
pmnobrega@sfiec.org.br

Pode chegar, 
2022!

O timismo. Essa palavra-sentimento 
marca o início de novas jornadas, de 
um novo ano! Sim, a cada recome-
ço, redobramos nossa força e nossa 

vontade de trabalhar pelo futuro da indústria. E é 
assim, cheio de disposição, que o setor industrial 
cearense inicia 2022.

E bons motivos para comemorar, não faltam. 
Exemplo disso está estampado na capa da pre-
sente edição da Revista da FIEC. Você vai conhe-
cer a fundo a Compex, empresa referência no 
setor pesqueiro. Experiente no ramo de expor-
tação, ela se prepara para movimentar uma área 
anteriormente ociosa do Cais do Porto e fortale-
cer ainda mais a economia do estado, gerando 
emprego e renda ao nosso povo. Um alento em 
meio ao desemprego que ainda atinge milhões de 
pessoas em nosso país.

Outro destaque desta edição são os excelen-
tes números do comércio exterior cearense. Isso 
mesmo! Apesar de toda a crise ainda causada 
pela pandemia de coronavírus, o Ceará mostrou 
toda a sua força, e, em 2021, bateu recordes de ex-
portação e importação. O valor exportado e im-
portado pelo estado no ano passado foi o melhor 
já registrado pelo Ceará em toda a série histórica 
de monitoramento, que reúne dados desde 1997. 
O saldo das exportações cearenses em 2021 atin-
giu US$ 2,75 bilhões, cerca de R$ 15,7 bilhões pela 
cotação atual do dólar, o que corresponde a um 
aumento de 47,7%, se comparado ao mesmo pe-
ríodo de 2020.

As boas notícias animam a indústria, que se-
gue comprometida e atuante para ver o Ceará 
cada vez mais desenvolvido, inovador e referên-
cia para os demais estados brasileiros.

Sendo assim, pode chegar, 2022, esta-
mos preparados!

Rita Brito
Coordenadora de Comunicação da FIEC
rcbrito@sfiec.org.br
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PANORAMA

RICARDO CAVALCANTE 
APRESENTA OBSERVATÓRIO 
DA INDÚSTRIA E HUB DE H2V 
A ARMANDO MONTEIRO E 
JOÃO LYRA

No dia 16 de dezembro, o presidente da Fede-
ração das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), 
Ricardo Cavalcante, apresentou o Observatório 
da Indústria e o Hub do Hidrogênio Verde ao em-
presário, ex-presidente da Confederação Nacio-
nal das Indústrias (CNI) e ex-ministro, Armando 
Monteiro, e ao empresário e ex-governador do 
Pernambuco, João Lyra. Também participaram 
do encontro o  1º vice-presidente da FIEC, Car-
los Prado; o ex-presidente da FIEC e empresá-
rio, Fernando Cirino; o diretor administrativo 
da FIEC, Chico Esteves; o diretor financeiro 
da FIEC, Edgar Gadelha; o diretor de Inovação 
e Tecnologia da FIEC e líder do Observatório, 
Sampaio Filho; o superintendente de Relações 
Institucionais da FIEC, Sérgio Lopes; o diretor 
Regional do SENAI Ceará e superintendente 
Regional do SESI Ceará, Paulo André Holanda, 
o coordenador do Núcleo de Energia da FIEC, 
Joaquim Rolim e o gerente do Observatório, Gui-
lherme Muchale.

ESTUDO DIVULGADO PELO 
CIN É DESTAQUE NAS REDES 
SOCIAIS DO GOVERNADOR 
CAMILO SANTANA

O governador do Ceará, Camilo Santana, des-
tacou no dia 10 de janeiro, em seu perfil nas redes 
sociais, o recorde histórico em movimentação 
de exportação e importação em 2021, conforme 
estudo divulgado pelo Centro Internacional de 
Negócios (CIN) da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (FIEC), o “Ceará em Comex”. 
De acordo com a publicação, o Ceará bateu re-
corde de exportação, registrando o valor de 
US$ 2,738 bilhões (FOB), o que corresponde a 
um aumento de 47,7%, se comparado com 2020. 
Isso coloca o Ceará na posição de 3º estado do 
Nordeste que mais exportou e o 14º estado no 
ranking brasileiro.

SERVIÇO
Confira a edição anual do 

Ceará em Comex.
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MUSEU DA INDÚSTRIA EXPÕE 
MOSTRA HISTÓRICA SOBRE A 
ELETRICIDADE NO CEARÁ

Para turistas e fortalezenses que desejam ex-
plorar a Capital cearense, uma boa dica é a visita 
gratuita ao Museu da Indústria, equipamento 
gerido pelo SESI Ceará e pela FIEC, que além de 
trazer muita história em sua própria arquitetu-
ra, apresenta a nova exposição “Eletricidade: his-
tória, memória e futuro do patrimônio energéti-
co no Ceará”. O Museu da Indústria, o Núcleo de 
Energia da Federação das Indústrias do Estado 
do Ceará (FIEC) e o Sindicato das Indústrias de 
Energia e de Serviços do Setor Elétrico do Estado 
no Ceará (Sindienergia/CE) contam, por meio da 
mostra, a história da chegada e do uso da energia 
elétrica no Ceará e apontam inovações impor-
tantes, como o hidrogênio verde.

GUIA DE CURSOS APRESENTA 
OPÇÕES DE CAPACITAÇÃO DO 
IEL CEARÁ PARA O PRIMEIRO 
TRIMESTRE DE 2022

O IEL Ceará lançou um Guia de Cursos para 
o primeiro trimestre de 2022. São 27 opções de 
cursos nas modalidades curta duração, formação 
e MBA. Os cursos estão distribuídos em várias 
áreas, como direito empresarial, finanças e con-
tabilidade, gestão de pessoas, gestão empresarial, 
gestão industrial e logística, liderança, marketing 
e vendas. A função do guia é apresentar, em um 
só lugar, as informações sobre as capacitações 
disponíveis no período e dar uma visão geral da 
oferta de cursos. Um dos diferenciais dos cursos 
do IEL é que a realidade e as necessidades das 
empresas estão em pauta em todas as aulas e 
os facilitadores unem experiência de mercado e 
embasamento teórico.

SERVIÇO
Confira o Guia de Cursos e encontre a 

opção ideal para você!
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PANORAMA

COM SERVIÇOS DE 
TECNOLOGIA E EDUCAÇÃO DO 
SENAI CEARÁ, BONDINHO DE 
UBAJARA É INAUGURADO

Após 5 anos sem funcionar, o teleférico de 
Ubajara foi inaugurado no dia 7 de janeiro. O 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial 
(SENAI Ceará) teve participação importante no 
processo de requalificação do equipamento, 
com elaboração e execução do Plano de Aten-
dimento a Emergências em Altura. O plano, ela-
borado pela equipe da Unidade de Inovação e 
Tecnologia (Unitec) do SENAI Ceará, por meio 
do Instituto SENAI de Tecnologia (IST), prevê 
as ações a serem executadas por colaboradores 
do teleférico e bombeiros no resgate dos usuá-
rios, quando necessário, dentro de parâmetros 
de segurança.

SENAI CEARÁ DEVERÁ 
ATUAR COMO ESCOLA DE 
MODA DA JUVENTUDE, EM 
PARCERIA COM A PREFEITURA 
DE FORTALEZA

Uma equipe técnica da Prefeitura de Fortale-
za esteve no SENAI Parangaba no dia 13 de janeiro 
para conhecer a escola e articular parceria para 
a unidade passar a atuar como Escola de Moda 
da Juventude. O coordenador administrativo do 
SENAI Parangaba, Enzo Rissi, e a especialista 
técnica em Têxtil e Vestuário do SENAI Ceará, 
Daniele Caldas, receberam o designer de moda 
e assessor técnico de moda da Prefeitura, David 
Lee; e os representantes da Prefeitura, Mara Sil-
veira e Caio Ervedosa. A próxima reunião deve-
rá acontecer em breve para definir o escopo da 
parceria. A intenção da Prefeitura é qualificar os 
jovens para empreender na área da moda.
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COORDENADOR DO 
NÚCLEO DE ENERGIA DA 
FIEC É ELEITO PRESIDENTE 
DA CÂMARA SETORIAL 
DE ENERGIAS

O coordenador do Núcleo de Energia da 
Federação das Indústrias do Estado do Ce-
ará (FIEC), Joaquim Rolim, foi eleito, por 
aclamação, o novo presidente da Câmara 
Setorial de Energias, da Agência de Desen-
volvimento Econômico do Ceará (ADECE). A 
eleição aconteceu no último dia 17 de dezem-
bro. A chapa vencedora é composta ainda 
pelo vice-presidente Luiz Eduardo Barbosa 
de Moraes, representante do Sindienergia, 
e pelo secretário Adriano Huland, represen-
tante da Câmara de Comércio e Indústria 
Brasil-Alemanha do Ceará. De acordo com 
Joaquim Rolim, o mandato à frente da Câma-
ra será fundamental para ampliar discussões 
e projetos que possam desenvolver cada vez 
mais as energias. Ele assume a presidência 
no lugar do consultor de Energia da FIEC, 
Jurandir Picanço.

CAMPANHA DA FIEC, UNIDOS 
POR UM NATAL SOLIDÁRIO, 
ARRECADA QUASE 100 
TONELADAS DE ALIMENTOS

A campanha Unidos por um Natal Solidário, 
encabeçada pelo Presidente da Federação das 
Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), Ricardo 
Cavalcante, com o apoio do Serviço Social da In-
dústria (SESI Ceará), Serviço Nacional de Apren-
dizagem Industrial (SENAI Ceará) e Instituto Eu-
valdo Lodi (IEL Ceará), em dezembro de 2021, 
arrecadou, em apenas um mês, mais de 9 mil 
cestas básicas, o que representa quase 100 tone-
ladas de alimentos. As doações foram feitas por 
meio da internet, por industriais, presidentes 
de sindicatos da indústria e pela sociedade cea-
rense como um todo. O montante arrecadado foi 
destinado a diversas instituições, de Fortaleza, 
Região Metropolitana e Interior do Estado, que 
atendem pessoas em situação de vulnerabilida-
de social.
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PANORAMA

VICE-PRESIDENTE DA FIEC 
RECEBE CONDECORAÇÃO 
DO TRT PELAS MÃOS 
DO PRESIDENTE 
RICARDO CAVALCANTE

O vice-presidente da Federação das Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC), Carlos Prado, 
recebeu, no dia 17 de dezembro, a Medalha da 
Ordem Alencarina do Mérito Judiciário, no 
Grau Comendador, condecoração do Tribunal 
Regional do Trabalho do Ceará (TRT/CE). “Essa 
medalha representa um reconhecimento aos 
trabalhos desenvolvidos pela FIEC e que aca-
bam repercutindo na sociedade. A FIEC é uma 
instituição exemplar no meio industrial brasi-
leiro. Me sinto muito honrado com essa meda-
lha e sinto que realmente o trabalho vem sen-
do devidamente reconhecido pela sociedade” 
afirmou Carlos Prado, na ocasião. O presidente 
da FIEC, Ricardo Cavalcante, fez questão de 
participar da solenidade e entregar a medalha 
ao vice-presidente da FIEC. “O Carlos Prado 
tem trabalhado muito pelo Ceará e o Nordeste 
nos últimos 40 anos e essa medalha é uma con-
decoração mais do que merecida”, ressaltou.

PARCERIA DA SESA COM FIEC E 
SESI CEARÁ FAZ QUANTIDADE 
DE CENTROS DE TESTAGEM 
PARA COVID - 19 DOBRAR 
NO CEARÁ

A Federação das Indústrias do Estado do Ce-
ará (FIEC), por meio do Serviço Social da Indús-
tria (SESI Ceará), fechou parceria com o Gover-
no do Estado para a ampliação dos Centros de 
Testagens de Covid-19. Os serviços estão sendo 
realizados nas seis unidades do SESI Ceará, sen-
do três em Fortaleza, uma em Juazeiro do Norte, 
uma em Sobral e outra em Maracanaú. Os testes 
são gratuitos e podem ser agendados na platafor-
ma Saúde Digital, às segundas e quintas-feiras.

SERVIÇO
Para se cadastrar, acesse o site digital.

saude.ce.gov.br
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FIEC investe 
em benefícios 
e reforça 
compromisso 
com seus 
colaboradores
INVESTIMENTOS EM BENEFÍCIOS ESTREITAM LAÇOS, TRAZEM BEM-ESTAR 
E GERAM ÂNIMO EM MAIS DE 1.400 COLABORADORES DA FIEC

Manuela Serpa

Jornalista do Sistema FIEC

mcserpa@sfiec.org.br

P ertencer a uma empresa que considera 
o trabalhador seu maior aliado é cami-
nho para o bem-estar e a satisfação do 
colaborador. Em um mercado cada vez 

mais disputado, tanto para o empregado, como 
para o empregador, as empresas sabem o quanto é 
importante investir em seu maior ativo: as pessoas!

Os benefícios oferecidos aos colaboradores 
pela Federação das Indústrias do Estado do Cea-
rá (FIEC), por meio da Gerência de Recursos Hu-
manos (GERHU), se equiparam aos ofertados por 
grandes empresas do país. Planos de saúde, pla-
nos odontológicos, auxílio-creche, vale-refeição/

alimentação, vale-transporte, seguro de vida, em-
préstimos consignados, e parcerias e descontos em 
instituições, fazem parte do cardápio de estímulos 
usufruídos pelo time que integra a equipe da FIEC.

Entendendo o contexto atual e o impacto 
positivo que esses direitos trazem, a federação 
busca continuamente ampliar meios que possi-
bilitem acréscimo na qualidade de vida de seus 
colaboradores. “Assegurar a satisfação do cola-
borador é o papel principal do nosso pacote de 
benefícios. Vivemos em um cenário cada vez 
mais competitivo, em que o profissional não 
olha somente para a variável salário. Estamos 
em uma geração que possui um olhar além dis-
so, há uma busca maior por qualidade de vida, 
acolhimento e bem-estar”, reconhece a analista 
de Pessoal I, Joyce Araújo.
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É um grande suporte para 
nós, colaboradoras, para 
conciliar a vida pessoal e 
profissional, sendo muito 
positivo do ponto de vista 
financeiro e emocional

Raquel Benício, assessora administrativa da 
vice-presidência

A entrega desses benefícios 
retém talentos, diminui 

custos com dispensas, 
permite a redução dos 

afastamentos por motivos 
de saúde e faz com que 

os colaboradores fiquem 
mais engajados”

Joyce Araújo, analista de Pessoal I.

Recebemos com satisfação 
muitos feedbacks 
agradecendo pelas melhorias 
e pretendemos continuar 
trabalhando para, cada 
vez mais, conseguirmos 
resultados satisfatórios 
para todos”

Alia Porfírio, aassistente de Pessoal
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Ainda de acordo com a analista, um pacote de 
benefícios bem estruturado gera um laço estrei-
to, e não só entre o colaborador e a empresa. “Co-
meça na sua vida profissional e termina dentro 
da sua casa, beneficiando sua família, seja com 
um bom plano de saúde, seja provendo recurso 
financeiro com o vale-alimentação ou até mesmo 
o auxílio-creche, por exemplo.”

Há 12 anos na Federação, a assessora admi-
nistrativa da vice-presidência, Raquel Benício, 
contou com um desses benefícios em um mo-
mento bem peculiar. Mãe de três filhos, Priscila 
(12), Rafael (9) e Joaquim (1), a profissional rece-
beu o auxílio-creche no nascimento dos dois úl-
timos. “Pude buscar um equilíbrio financeiro na 
família nos primeiros meses de vida dos meni-
nos, um período cheio de incertezas e novidades. 
É um grande suporte para nós, colaboradoras, 
para conciliar a vida pessoal e profissional, sen-
do muito positivo do ponto de vista financeiro e 
emocional,” reforça.

“Sem dúvida, os benefícios da empresa vêm 
para somar na satisfação dos colaboradores. É 
gratificante poder fazer parte deste momento 
na vida de cada um, agregando de forma positi-
va. Recebemos com satisfação muitos feedba-
cks agradecendo pelas melhorias e pretendemos 
continuar trabalhando para, cada vez mais, con-
seguirmos resultados satisfatórios para todos,” 
acrescenta a assistente de Pessoal, Alia Porfírio. 

Os benefícios oferecidos pela FIEC aos seus 
colaboradores integram a vertente CuidaRH, 
do Programa RH com Você. O programa foi de-
senvolvido especialmente para gerar satisfação 
e bem-estar aos mais de 1.400 colaboradores 
da FIEC.

“A entrega desses benefícios retém talentos, 
diminui custos com dispensas, permite a redu-
ção dos afastamentos por motivos de saúde e faz 
com que os colaboradores fiquem mais engaja-
dos”, reforça Joyce Araújo.

A Raquel sabe bem disso, e trabalha feliz e 
grata. “Saber e ter a certeza de que podemos con-
tar com o apoio da Federação é algo que me deixa 
muito satisfeita,” ressalta a assistente.

Benefícios


Plano de saúde 
(FIEC custeia o valor de R$ 211,00 na 

mensalidade do plano do titular)

Z
Plano odontológico 
(FIEC custeia 80% do plano do titular)


Vale-refeição/alimentação 
(Disponibilizado R$ 22,26 por dia útil 

trabalhado no mês) 


Auxílio-creche 
(R$345,00 mensais, por 12 meses) 

[
Vale-transporte 
(6% do salário ou o valor da recarga, 

caso seja inferior aos 6%)


Empréstimos consignados 
(bancos Bradesco e BV Financeira)


Parcerias e descontos 
(Cursos oferecidos pelo IEL, SENAI e 
SESI, além de instituições privadas em 

Fortaleza e Juazeiro do Norte)
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CASAS DA INDÚSTRIA [ SESI ]

SESI JUAZEIRO 
DO NORTE  
CELEBRA 60 ANOS DE 
ATIVIDADES NO CARIRI

HÁ SEIS DÉCADAS, A INSTITUIÇÃO É PROTAGONISTA NO DESENVOLVIMENTO 
LOCAL, OFERTANDO QUALIDADE E EXCELÊNCIA NA EDUCAÇÃO BÁSICA 
REGULAR, NA INOVAÇÃO, NA SAÚDE E NA PROMOÇÃO E QUALIDADE DE VIDA 
DOS COLABORADORES DA INDÚSTRIA, SUAS FAMÍLIAS E COMUNIDADE

Carol Kossling

Jornalista do Sistema FIEC

mckossling@sfiec.org.br

O Serviço Social da Indústria do Ceará (SESI) 
começa o ano em festa. Comemora, em fe-
vereiro, os 60 anos da unidade instalada em 
Juazeiro do Norte, que continua trazendo 

para a cidade e toda a Região do Cariri, inovações para o 
trabalhador da indústria e para a comunidade. O propósito 
da entidade se mantém firme em atender as demandas do 
setor industrial para que se tenha cada vez mais eficiência e 
produtividade, antecipando-se às tendências do segmento. 
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De acordo com o superintendente regional do 
SESI Ceará e diretor regional do SENAI, Paulo An-
dré Holanda, a instituição realiza o seu papel de 
levar até às indústrias modernidade e soluções 
que as tornem cada vez mais produtivas, tendo 
total apoio do presidente da Federação da Indús-
trias do Estado do Ceará (FIEC), Ricardo Cavalcan-
te. “É com grande satisfação que o SESI Juazeiro 
do Norte celebra 60 anos entregando serviços em 
diferentes áreas com qualidade de uma institui-
ção de vanguarda. E, assim, contribui para uma 
indústria mais forte e para o desenvolvimento 
econômico do Estado” declara o executivo.

O superintendente enfatiza que durante as 
comemorações pelos 60 anos da unidade do SESI 
no Cariri a federação irá ampliar a atuação na 
região com a inauguração de uma escola referên-
cia em qualidade, unindo educação e tecnologia. 
“Além disso, destacamos, também, os serviços 
desenvolvidos na unidade de Juazeiro do Norte, 
com atuação em Saúde e Segurança do Trabalho, 
com equipe qualificada para assessorar empre-
sas e atender a comunidade local. Reforçamos 
que a missão do SESI Ceará é, fundamentalmen-
te, fortalecer a indústria e incentivar o desen-
volvimento socioeconômico regional, por isso, 
entendemos que o equipamento do Cariri tem 
um papel estratégico nessa proposta, estando lo-
calizado em região que contempla um forte polo 
industrial no estado. Aproveito para agradecer o 
belo trabalho desenvolvido pelos colaboradores 
e gestores, em nome de Marcos Tavares, Diretor 
Regional da FIEC no Cariri, além de todos os pre-
sidentes de sindicatos da região”, finaliza.

É com grande satisfação que o 
SESI Juazeiro do Norte celebra 
60 anos entregando serviços 
em diferentes áreas com 
qualidade de uma instituição de 
vanguarda. E, assim, contribui 
para uma indústria mais forte 
e para o desenvolvimento 
econômico do Estado”

Paulo André Holanda, superintendente regional do 
SESI Ceará e diretor regional do SENAI

SESI Juazeiro
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O gerente da unidade local, Francisco Leite, 
também destaca a importância da instituição. 
“Os 60 anos do SESI no Cariri é uma data impor-
tantíssima para a nossa região. Pois ele tem sido o 
ator principal do desenvolvimento social da nossa 
indústria, proporcionando serviços de educação, 
saúde e lazer para os trabalhadores”, informa Leite. 
Ele destaca, também, a melhoria que o SESI oferta, 
constantemente, na qualidade de vida do trabalha-
dor, o que eleva a produtividade industrial local e 
torna o Cariri um polo de destaque nacional.  

Marcos Tavares, diretor regional da FIEC Sul, 
também ressalta o trabalho da unidade. “Nestes 60 
anos do SESI no Cariri, tenho a honra de ter partici-
pado da importantíssima história dessa instituição 
de várias formas, como dirigente do Sistema FIEC, 
há mais de 20 anos, como aluno nas modalidades 
esportivas e como cliente empresarial dos serviços 
de educação e saúde e segurança do trabalhador.  No 
contexto regional, o SESI tem dado uma contribui-
ção imensurável para o desenvolvimento do Cariri 
ao longo de seis décadas e agora ganhou uma escola 
de referência que será um marco na educação bási-
ca e profissionalizante do Cariri, pela qual agradece-
mos ao nosso atual presidente Ricardo Cavalcante. 
Parabéns, SESI, pelos 60 anos”, destaca.

Pioneirismo educacional
Em 2022, Juazeiro do Norte ganha um novo pré-

dio educacional, ao lado da atual unidade, e torna-se 
a primeira cidade do Ceará a receber a Escola SESI 
Referência. Um projeto nacional da instituição que 
contempla na sua organização salas de aula temáti-
cas, proposta pedagógica com foco na formação dos 
alunos para o mundo do trabalho. Prioriza, ainda, a 
cultura maker, ou seja, mão na massa, com ênfase 
na resolução de problemas; realiza projetos interdis-
ciplinares e disponibiliza metodologias ativas traba-
lhadas diariamente com os estudantes. 

A Escola SESI Referência concretiza uma educa-
ção de qualidade que oferta uma metodologia ino-
vadora e segue o modelo do Novo Ensino Médio, 
alinhada à modernização dos espaços de aprendiza-
gem e novas experiências. Essa iniciativa faz parte 
do Plano Estratégico SESI e SENAI 2020/2024 que 
visa o fortalecimento da indústria e o desenvolvi-
mento socioeconômico do Ceará. Desta forma, o 
SESI traçou como estratégia a ampliação da oferta 
dos serviços de educação básica regular para Jua-
zeiro do Norte, passando a ofertar as modalidades 
Ensino fundamental I; Ensino fundamental II; Novo 
Ensino médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA).

Com todas essas novidades, a diretora da Esco-
la SESI SENAI, Sônia Soares, ressalta que Juazei-
ro do Norte vive um momento ímpar no setor da 
Educação. “A tão esperada Escola SESI Referência 
começa a ganhar forma, cores e movimento. Pais e 
alunos vivem a expectativa de vivenciar um novo 
modelo escolar, em que o aluno se transforma no 
principal protagonista de seu processo de ensino 
e aprendizagem e o professor no indivíduo funda-
mental para o alcance desse objetivo”, comemora.

Pais e alunos vivem a expectativa 
de vivenciar um novo modelo 
escolar, em que o aluno se 
transforma no principal 
protagonista de seu processo de 
ensino e aprendizagem e o professor 
no indivíduo fundamental para o 
alcance desse objetivo”

Sônia Soares, diretora da Escola SESI SENAI

CASAS DA INDÚSTRIA [ SESI ]
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Saúde
A unidade também atende em outras frentes, 

como a Clínica SESI que oferta amplo leque de 
consultas e exames, como hemograma, dosagem 
hormonal, glicose, testagem Swab (nasal) para 
COVID-19, entre outros. Este ano, numa parceria 
entre a Federação das Indústrias do Ceará (FIEC) e 
a Secretaria de Saúde do Estado do Ceará (SESA), 
tornou-se Centro de Testagem gratuita para a 
COVID-19, reforçando o seu papel junto à sociedade. 

Além disso, disponibiliza serviços de saúde ocu-
pacional como audiometria, acuidade visual e o Ele-
trocardiograma (ECG). Conta, ainda, com platafor-
ma de telemedicina como opção de monitoramento 
de síndrome gripal, além das teleconsultas médicas, 
psicológicas e nutricionais. Alinhado com o setor 
de Saúde e Segurança do Trabalho (SST), oferece 
o Programa de Controle Médico de Saúde Ocupa-
cional (PCMSO), que subsidia a elaboração de do-
cumentos, como o Atestado de Saúde Ocupacional 
(ASO), imprescindível nos processos de admissão 
nas instituições.

Promoção da Saúde
Atualmente, estão à disposição as modalidades 

de fitness, hidroginástica, natação adulto e infantil. 
A unidade possui quadro de educadores físicos 
experientes e muito competentes, tendo entre eles 
ex-competidores em suas respectivas categorias. 
Como adicional oferece, dentro do plano fitness, 
atividades coletivas como HIIT, cross training, pila-
tes solo, jump, yoga e body combat. Para o melhor 
acompanhamento de performance dispõe de exa-
mes, como o de bioimpedância, e avaliação física.

Saúde e Segurança do trabalho
A unidade presta serviços de SST para mais 

de cem empresas na Região do Cariri. Por meio 
de consultoria especializada elabora programas 
como Programa de Prevenção de Riscos Am-
bientais (PPRA), Laudo Técnico das Condições 
do Ambiente de Trabalho (LTCAT), entre outros, 
que permitem que as empresas atendam a le-
gislação trabalhista, proporcionando melhores 
condições de trabalho aos seus colaboradores.

Estrutura Escola SESI 
Referência

 � 20 salas temáticas

 � 1 auditório

 � 1 biblioteca

 � 1 sala de robótica

 � 1 sala espaço maker

 � 1 laboratório de informática

 � 1 quadra poliesportiva

 

Modalidades:
 � Ensino fundamental I

 � Ensino fundamental II

 � Novo Ensino médio

 � Educação de Jovens e Adultos (EJA)

Os 60 anos do SESI no Cariri é 
uma data importantíssima para a 
nossa região. Pois ele tem sido o ator 
principal do desenvolvimento social 
da nossa indústria, proporcionando 
serviços de educação, saúde e lazer 
para os trabalhadores”

Francisco Leite, gerente do SESI Juazeiro

MAIS INFORMAÇÕES:
SESI Juazeiro do Norte

Rua José Marrocos, 2265, bairro Romeirão

88 2101- 8400

Horário de funcionamento: 7h às 21h

www.sesi-ce.org.br
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CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]

EAD DO SENAI 
CEARÁ CRESCE 
82% EM DOIS ANOS
Camila Freitas Gadelha

Jornalista do Sistema FIEC

cfgadelha@sfiec.org.br

A qualidade e a credibilidade dos cursos 
profissionalizantes do Serviço Nacional 
de Aprendizagem Industrial (SENAI 
Ceará) ao alcance de todos, em qualquer 

lugar e a qualquer hora. Com a Educação a Distância 
(EAD), isso é possível. Uma das principais mudanças 
trazidas pela pandemia do novo coronavírus, desde o 
início de 2020, foi a adoção da EAD em praticamente 
todas as modalidades de educação.

De acordo com um levantamento feito pela 
Associação Brasileira de Educação a Distância 
(ABED), tanto a procura quanto a oferta por cursos 
EAD tiveram aumento substancial entre 2020 e 
2021. A ABED afirma ainda que, apesar da situação 
criada pela pandemia, o mercado tende a se conso-
lidar mesmo após o fim das restrições sanitárias. 

As pessoas apostaram na EAD durante a pan-
demia porque não havia outra opção. “Foi uma 
quebra de paradigma. As pessoas diziam que não 
gostavam sem nunca ter experimentado. A pande-
mia proporcionou chegar mais perto e conhecer a 
EAD”, analisa a coordenadora de EAD do SENAI Ce-
ará, Maria Luiza Maia. O SENAI Ceará também teve 
que se adaptar e migrar muitos cursos para EAD.

Essa migração e adaptação foi possível porque a 
metodologia já estava consolidada e com maturida-
de na instituição. Atualmente, são 180 cursos EAD 
no portfólio do SENAI Ceará. Em 2020 e 2021, foram 
mais de 23 mil alunos matriculados, o que reflete 
aumento de 82% nas matrículas em relação aos dois 
anos anteriores. Em 2018 e 2019, pouco mais de 4 
mil alunos fizeram cursos EAD no SENAI Ceará.

Esse avanço se deu também na oferta de cur-
sos. Com as atividades presenciais suspensas 
por vários meses em 2020 e também em 2021, 
o SENAI Ceará desenvolveu novos cursos EAD 
em diversas áreas, como automotiva, alimentos, 
química e metalmecânica, nas modalidades de 
aperfeiçoamento e iniciação profissional.

Nos primeiros 18 dias de 2022, já foram efetua-
das 1.247 matrículas na EAD do SENAI. O contínuo 
crescimento dessa modalidade se dá por vários 
fatores. Nos cursos a distância, os alunos apren-
dem com a Metodologia SENAI de Educação Pro-
fissional, já consolidada e reconhecida em todo o 
Brasil há 80 anos. “O aluno é muito bem tratado em 
relação a infraestrutura, monitoria, equipe pedagó-
gica”, detalha Maria Luiza Maia. 

Aula virtual na concessionária Iguauto
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Desenvolvendo skills do profissional do futuro
Na EAD, assim como presencialmente, os alunos 

têm apoio de uma completa equipe de especialistas, 
com profissionais focados em atender as necessida-
des de cada aluno individualmente para tirar dúvi-
das e apoiar no que for preciso. A equipe está sempre 
pensando na melhor forma de comunicação e, para 
isso, usa diferentes estratégias.

A figura do tutor da turma está sempre a dis-
posição e atua proativamente, acompanhando de 
perto, estimulando os alunos a desenvolverem skills 
exigidas pelo mercado de trabalho, como autono-
mia, planejamento, gestão do tempo, produtividade, 
adaptabilidade, flexibilidade e compromisso. “A tu-
toria do SENAI é ativa. Não está lá apenas para tirar 

dúvidas. O tutor vai atrás do aluno, provoca, media 
a aprendizagem. É um atendimento personalizado, 
pensando nas características individuais de cada 
turma”, explica a coordenadora Maria Luiza Maia.

“No SENAI, além do conhecimento técnico, os 
alunos desenvolvem competências que levam para 
a vida, aquelas que o profissional do futuro tem que 
ter. Há um mito de que a EAD é para quem não tem 
tempo, quando, na verdade, ela exige a mesma dedi-
cação com o aprendizado, assim como disposição. 
O SENAI desenvolve essas competências organiza-
tivas e socioemocionais nos alunos, preparando um 
profissional completo para o mercado de trabalho”, 
garante Maria Luiza. 
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Plataforma multimídia
Os alunos assistem às aulas no ambiente vir-

tual de aprendizagem, o mesmo usado por alunos 
SENAI de todo o país, uma ferramenta robusta e 
dinâmica, que comporta material multimídia, po-
dendo incluir vídeos, animações, simulações, tex-
tos, entre outros, elaborados exclusivamente para 
o desenvolvimento do curso. Dessa forma, os tuto-
res têm mais liberdade de desenvolver atividades 
diferenciadas para cada turma, além do material 
didático padrão do SENAI para todos os cursos do 
Brasil. Um acervo de livros didáticos também fica 
à disposição dos alunos, a Estante Virtual. 

Todos os cursos do SENAI seguem essa di-
dática, sejam EAD ou presenciais. A instituição 
atua para garantir uma educação profissional de 
alto nível na EAD, com aulas práticas. Os encon-
tros virtuais correspondem a 80% da carga horá-
ria total dos cursos, enquanto os 20% restantes 
são destinados às práticas presenciais nos labo-
ratórios e oficinas das unidades. A prática, tão 
fundamental e consolidada nos cursos do SENAI, 
anda ao lado do aprendizado sobre gestão, pro-
dutividade e qualidade. A tecnologia proporcio-
na a facilidade de ser possível ter momentos de 
prática sem estar perto fisicamente da máquina. 

É o caso do uso de simuladores, máquinas virtu-
ais, webconferências. 

“O aluno precisa ter a sensibilidade de enten-
der que se o parafuso não estiver bem apertado, 
haverá impacto na produtividade daquela indús-
tria. Isso significa que os conteúdos teóricos são 
também fundamentais Nós ensinamos a aper-
tar o parafuso e também a compreender todo o 
contexto, além de desenvolvermos habilidades 
de gestão, de resolução de problemas e formas 
de lidar com o dia a dia de trabalho”, pontua 
a coordenadora.

Parcerias estratégicas
O SENAI Ceará é referência nacional em ci-

bersegurança e, por isso, foi escolhido pelo De-
partamento Nacional do SENAI para ser a Cen-
tral de Tutoria e Monitoria em Cibersegurança, 
ofertando cursos a distância para alunos de todo 
o Brasil. A parceria com SENAIs de outros esta-
dos proporciona aprendizados e experiências 
com profissionais de outros estados. Em parce-
ria com o SENAI Rio Grande do Norte, em breve, 
serão oferecidos cursos focados em energia eóli-
ca. As áreas de biotecnologia, química e IoT terão 
apoio do SENAI Paraná.  

Aula virtual na concessionária Iguauto

CASAS DA INDÚSTRIA [ SENAI ]
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EAD traz inclusão
Com a necessidade de manter colaboradores de grupos de 

riscos em casa para evitar o contágio pelo novo coronavírus, 
muitas empresas suspenderam contratos de trabalho e adota-
ram o Lay-Off, mecanismo previsto na Consolidação das Leis 
do Trabalho (CLT) que permite a suspensão para requalifica-
ção profissional. Na pandemia, com o fim da Medida Provisó-
ria 936/20, que implantou o Programa Emergencial de Manu-
tenção do Emprego e da Renda, muitas empresas procuraram 
o SENAI para desenvolver capacitação para esse público. 

Conforme explica a coordenadora Maria Luiza, os cursos 
foram muito aproveitados. “Atendemos um público de idade 
mais avançada, que já não estava procurando capacitação 
por achar que não precisava mais. Recebemos depoimentos 
de alunos dizendo que farão outros cursos, que terminaram 
com o pensamento de aprender sempre, independente da 
idade”, conta. A EAD do SENAI também tem conseguido aten-
der pessoas surdas, por conta das vídeoaulas e das legendas, 
acessibilidade que não há, muitas vezes, em aulas presenciais. 

Foco no empreendedorismo
Lucy Santos, de 17 anos, é aluna EAD do SENAI 

Ceará. Ela faz curso técnico em Logística e conta que 
a experiência está sendo positiva pela plataforma e 
pelos excelentes professores. “Me abri mais para o 
mundo, para as novas oportunidades. Também pas-
sei a saber que posso sair da minha zona de conforto 
expandindo meus horizontes. Minha comunicação e 
expressão também melhoraram”, diz.  

As dificuldades de concentração, as distrações e 
a conexão de internet são apontadas por ela como 
dificuldades diante da EAD, mas o conforto de casa 
e a liberdade de fazer pausas e usar roupas confortá-
veis ajuda a deixar a mente mais livre para o apren-
dizado. Ela destaca o acompanhamento dos tutores 
como excelente. “Todos os professores foram incrí-
veis, dedicados e super atenciosos, com uma ótima 
didática e comunicação”, afirma. 

Lucy é gerente geral da startup Less Time, que 
oferece melhor organização e controle no estoque 
do almoxarifado de empresas, através de um apli-
cativo que ela e a equipe desenvolveram. Ela faz 
um pouco de tudo na startup. O negócio começou 
com os colegas de curso, a partir de uma oportu-
nidade apresentada pelo SENAI Ceará.

“Sinceramente, não imaginei que iríamos tão 
longe. Com todo o suporte que o SENAI nos deu, 
junto com os tutores maravilhosos que nos ajuda-
ram em cada passo, estamos indo para a segunda in-
cubação no SENAI Maracanaú. Antes, não passava 
de um projeto e hoje já nos tornamos uma startup”, 
comemora. A Less Time ficou em segundo lugar nos 
Projetos Integradores e no Inova Ceará 2021. 
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Lucy Santos, aluna Senai curso logistica EAD
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UMA NOVA 
LIDERANÇA 
PARA UM  
NOVO MUNDO

O IEL CEARÁ DESENVOLVEU UMA SOLUÇÃO 
QUE PREPARA OS LÍDERES DAS EMPRESAS 
PARA OS DESAFIOS ATUAIS E FUTUROS 
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Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

E m momentos de aceleradas e profundas 
transformações, o papel da liderança se 
torna fundamental em qualquer empresa, 
de qualquer tamanho e de qualquer setor. 

O ambiente dinâmico, complexo e volátil dos negócios 
requer lideranças capacitadas para lidar com constan-
tes mudanças e tomar decisões de maneira criativa e 
assertiva em um curto espaço de tempo. Porém, uma 
pesquisa do Instituto Gallup, empresa de pesquisa de 
opinião, revela que os líderes chegam a essa posição 
despreparados para cumprir a sua função. 

O estudo mostrou que 70% dos líderes entre-
vistados não estão preparados para lidar com 
os desafios que a liderança impõe, gerando um 
prejuízo de mais de 300 bilhões de dólares na 
economia globalmente. Foram entrevistados 2,5 
milhões de gestores em 195 países.   

No Ceará, a realidade é semelhante. A coorde-
nadora de Trilhas de Carreiras do Instituto Euval-
do Lodi (IEL Ceará), Alina Sales Martins, tem uma 
ampla experiência de mercado e conhece bem a 
dinâmica local. Segundo ela, mais de 70% dos lí-
deres cearenses entrevistados nos últimos meses, 
em visitas a empresas locais, são colaboradores 
que possuem mais de cinco anos de empresa, co-

nhecem bem o seu trabalho, a cultura e a política 
da organização, no entanto não desenvolveram as 
habilidades necessárias para lidar com questões 
estratégicas e/ou gerenciais. 

“Por exemplo, não sabem lidar com proble-
mas de relacionamento no time, não conseguem 
planejar sua rotina ou não possuem confiança no 
time para delegar atividades operacionais. Um 
líder que se dedica apenas à rotina diária, sem 
observar pontos de melhoria, que não gerencia 
indicadores, não se dedica à sua própria formação 
e desenvolvimento, não conseguirá acompanhar 
as constantes mudanças no mercado e trazer re-
sultados satisfatórios para a empresa”, destaca. 

Outro aspecto que revela a importância de ter 
líderes bem preparados também foi apontado pela 
pesquisa do Gallup. O estudo indica que 70% do 
engajamento de um time é atribuído à qualidade 
do seu líder. Além disso, o mau relacionamento 
com os gestores é o principal motivo para 75% das 
pessoas deixarem seus empregos. Ou seja, as em-
presas podem perder ou reter talentos de acordo 
com os líderes que possuem. 

O PDL surgiu para desenvolver 
novos líderes capazes de 
entender os desdobramentos 
que o mundo digital e a adoção de 
novas tecnologias trazem para 
as empresas, preparando esses 
profissionais para os desafios de 
uma forma sistêmica.
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O fato é que as empresas, em sua maioria, não 
tem preparado os gestores e nem sabe como fazer. 
O principal critério para promover um funcionário 
a gestor é, em geral, a sua habilidade técnica, o que 
não é suficiente para alguém ocupar a função de lí-
der em uma empresa. Há também os casos em que 
não tem mais como o profissional crescer na em-
presa, o que faz com que o próximo passo seja virar 
“gestor” — resultado daquela crença infundada de 
que o gestor sempre deve ter o salário mais alto. 

Diante dessa realidade, o IEL Ceará desenvol-
veu um programa que ajuda as empresas cearenses 
a qualificarem seus líderes. Trata-se do Programa 
de Formação e Desenvolvimento de Líderes (PDL), 
que visa o desenvolvimento de competências fun-
damentais para profissionais das mais diversas 
áreas de atuação que lideram equipes e/ou proje-
tos. E também para aqueles que ainda não se tor-
naram líderes, mas têm  potencial para liderança. 

O PDL surgiu para desenvolver novos líderes ca-
pazes de entender os desdobramentos que o mundo 
digital e a adoção de novas tecnologias trazem para 
as empresas, preparando esses profissionais para os 
desafios de uma forma sistêmica, tornando-os ca-
pazes de adotar soluções ágeis e efetivas para gerar 
melhores resultados para o negócio.

Alina Martins explica que o ponto de partida 
do IEL é uma avaliação da necessidade estratégi-
ca da empresa. “Nós entendemos por que a em-
presa quer desenvolver essa liderança e em que 
aspectos essa liderança precisa ser desenvolvida. 
Levantamos os principais problemas que podem 

ser resolvidos através de treinamento e desenvol-
vimento. Todo o programa é estruturado de forma 
personalizada, de acordo com a necessidade do 
cliente. Não é um produto de prateleira”, afirma. 

A partir do diagnóstico da realidade em-
presarial e dos perfis dos participantes, é feita 
a montagem dos módulos a serem trabalhados 
com conteúdos de acordo com a estratégia do 
negócio. Nos módulos, o enfoque será aprender 
a partir da prática com a utilização de metodo-
logias diferenciadas. Entre os módulos, o parti-
cipante trabalhará as demandas de desenvolvi-
mento individual e potencialização de pontos 
fortes através de exercícios estratégicos para 
este desenvolvimento.

O programa conta com avaliação e análise 
preliminar do perfil comportamental de todos os 
participantes, caso a empresa deseje, feedback, 
construção de plano de ação individual, realiza-
ção dos módulos comportamentais e encontros 
periódicos de follow up do plano de ação com 
cada participante do programa, visando o desen-
volvimento de competências estratégicas. “Utili-
zamos as ferramentas mais atuais que o mercado 
oferece hoje”, ressalta a coordenadora.

SERVIÇO
Para outras informações, ligue para a 

Central de Relacionamento 4009-6300 

ou acesse o site do IEL 

FO
TO

 M
AR

ÍL
IA

 C
AM

EL
O

CASAS DA INDÚSTRIA [ IEL ]

34 | @sistemafiec



Alina Martins, coordenadora de Trilhas de Carreiras do IEL Ceará 

O momento que estamos vivendo 
hoje, com intensas e aceleradas 
transformações, requer que tipo de 
liderança nas empresas? 
Segundo Ram Charan, referência em desen-
volvimento de liderança, antes de gerenciar 
os outros, ele precisa aprender a gerenciar a si 
mesmo. Isso é, desenvolver habilidades com-
portamentais diferenciadas, como delegar ati-
vidades operacionais, transmitir o máximo de 
conhecimento para o time, desenvolver as pes-
soas e dar feedbacks continuamente, elaborar e 
gerenciar indicadores, pensar constantemente 
em melhorias nos processos, se comunicar de 
forma assertiva com as outras áreas, planejar e 
organizar a rotina. E, além de tudo isso, investir 
no seu próprio autoconhecimento. 

Quais as principais características dos 
líderes de hoje e do amanhã? 
De acordo com uma pesquisa realizada pelo es-
pecialista em carreiras Joel Dutra, uma análise 
feita com mais de 6 mil biografias em posição de 
gerência tática, foi verificado que a consolidação 
de uma carreira gerencial, leva em média dois 
anos, sendo os primeiros seis meses o período 
mais crítico, por ser uma transição de um perfil 
executor/técnico, para um perfil mais estratégi-
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Alina Sales, coordenadora de Trilhas de Carreira do IEL

co. Esse dado nos mostra que ainda existe uma 
deficiência das organizações em desenvolver 
seus gestores, o que não se alinha às demandas 
atuais e do futuro, que exige cada vez mais res-
postas rápidas, capacidade de inovação, visão 
sistêmica e foco no desenvolvimento das pes-
soas. Gestores que se dedicam ainda apenas aos 
processos operacionais possuem extrema difi-
culdade de lidar com as mudanças do mercado 
e trazer resultados satisfatórios para a empresa. 

De que forma desenvolver líderes pode se 
tornar um diferencial competitivo para as 
empresas? 
De acordo com os diagnósticos que a gente vem 
realizando nos últimos meses, percebemos que 
uma média de 50% dos líderes entrevistados 
nunca passaram por um programa de desen-
volvimento gerencial. É importante frisar que 
o perfil de um colaborador especialista/indivi-
dual é muito diferente de um perfil de gestor. 
Essa transição precisa ser vivenciada tanto 
pela empresa quanto por esse colaborador. Por 
exemplo, um gestor precisa desenvolver habili-
dades como planejamento, definição de cargos, 
seleção de profissionais, delegação de tarefas, 
monitoramento de desempenho, coaching e fe-
edback, desenvolvimento de relacionamentos 
em todas as esferas, gerenciamento do tempo, 
assim como outras habilidades. 

Quando a empresa e 
o gestor possuem essa 
consciência da necessidade 
do desenvolvimento de 
uma carreira de gestor, 
as consequências são 
perceptíveis como 
aumento de resultados e 
engajamento do time”

Pingue-pongue 
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RODADA DE 
NEGÓCIOS  
PROMOVIDA NA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO 
DO CEARÁ FOMENTA O 
DESENVOLVIMENTO DO 
SETOR DA CONSTRUÇÃO CIVIL
SEGMENTO SEGUE EM CRESCIMENTO, APESAR DO CENÁRIO 
INCERTO MOTIVADO PELA PANDEMIA DE CORONAVÍRUS

OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA
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Elayne Costa

Jornalista do Sistema FIEC

ecsouza@sfiec.org.br

A pesar dos momentos críticos trazidos 
pela pandemia de Covid-19, o setor da 
Construção Civil vem se mantendo 
forte no Brasil. De acordo com os 

dados do Produto Interno Bruto (PIB), divulgados 
em setembro de 2021, o setor cresceu 2,7% no se-
gundo trimestre de 2021, mesmo com a economia 
nacional se mantendo em relativa estabilidade. 
Para este ano, a expectativa é que o segmento se 
mantenha em alta, apesar da possibilidade de 
recessão econômica.

Para fomentar ainda mais esse setor tão es-
tratégico e fundamental à nossa economia, a 
Federação das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), por meio do Observatório da Indústria, 
em parceria com diversas entidades, realizou, 
em dezembro de 2021, o evento ‘Rodada de Negó-
cios da Cadeia da Construção’.

O encontro teve como objetivo principal co-
nectar ofertantes e demandantes de produtos e 
serviços da Cadeia Produtiva da Construção, em 
um ambiente propício à geração de negócios.

A Construção Civil vem se 
mantendo forte no Brasil. 
De acordo com os dados 
do (PIB), divulgados em 
setembro de 2021, o setor 
cresceu 2,7% no segundo 
trimestre de 2021. 

“O setor da construção e todo o seu encadea-
mento produtivo foi o tema da rodada por possuir 
forte importância para o estado, movimentando 
a economia. O Observatório da Indústria fez um 
trabalho prévio forte para garantir a presença de 
empresas regionais com a melhor oferta de pro-
dutos e serviços. Além disso, as parcerias com o 
Sebrae, Jack Schaumann - Consultores Associa-
dos, Sinduscon e Coopercon foram decisivas para 
o sucesso do evento”, enfatiza Byanca Pinheiro, Co-
ordenadora Técnica do Observatório da Indústria.
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A Rodada de Negócios contou com a presença 
de 15 ofertantes (fornecedores) e 14 demandan-
tes (compradores de construtoras). A atividade 
foi interativa e dividida nas seguintes mesas te-
máticas: tijolos, argamassas, tintas, esquadrias, 
pré-moldados, concreto e aço. O evento foi or-
ganizado de forma que os compradores visita-
vam as mesas e participavam de um pitch de 5 
minutos de cada fornecedor, momento oportuno 
para a troca de cartões, aprofundamento sobre 
os produtos oferecidos e encaminhamentos de 
novos negócios.

Lucas Corteletti, gestor da Quartzofix, uma 
das empresas participantes, conta que ficou bas-
tante surpreendido com o evento e que para ele 
representou uma ótima oportunidade para fe-
char parcerias futuras. Já Diego de Freitas, gestor 
da Ceará Cerâmica (Grupo Tavares), disse que o 
momento foi bastante positivo, uma vez que pro-
videnciou o encontro da indústria de tijolos com 
potenciais parceiros, clientes e construtores. “A 
Ceará Cerâmica agradece a FIEC pela iniciativa, 

que muito colabora para o desenvolvimento ha-
bitacional de qualidade no nosso estado, uma 
vez que as construtoras tiveram a chance de co-
nhecer e, em breve, adquirir nossos tijolos, que 
atendem a todos as normas constitutivas para 
uma alvenaria duradoura”, afirmou.

Segundo Rafael Tavares, analista de supri-
mentos da construtora Dasart Engenharia, os 
impactos causados pela crise da Covid-19 ainda 
são latentes na flutuação dos preços e desabaste-
cimento dos principais insumos na construção 
civil.   “A realização da Rodada de Negócios veio 
corroborar o bom momento que o setor vivencia, 
bem como ratificar o compromisso da Cooper-
con/CE, FIEC e Sebrae para que, construtoras e 
fornecedores, encontrassem estratégias voltadas 
ao fortalecimento das parcerias, na importância 
da cooperação e na busca de soluções e opor-
tunidades de mercado. Foi maravilhoso sentir 
a energia e vibração de todos os envolvidos, o 
brilho nos olhos, sorriso largo e a vontade de 
crescer. Estamos no caminho certo”, ressaltou.

OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA

O evento foi organizado de forma 
que os compradores visitavam as 
mesas e participavam de um pitch 
de 5 minutos de cada fornecedor, 
momento oportuno para a troca 
de cartões, aprofundamento 
sobre os produtos oferecidos 
e encaminhamentos de 
novos negócios.
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INSTITUTO SENAI
DE TECNOLOGIA

• Consultorias em processo produtivo
• Consultorias para atendimento de legislações, normas e regulamentos técnicos
• Registros de Patentes
• Projetos de inovação tecnológica de ponta-a-ponta
• Calibrações
• Ensaios
• Pesquisa, desenvolvimento e inovação de produto (PD&I)
• Usinagem e Ferramentaria (fabricação de peças especiais)

Soluções ágeis e inovadoras sob medida para
as necessidades da indústria

Saiba mais em www.senai-ce.org.br
ou ligue:       (85) 3421.5987

Mais Informações:



OBSERVATÓRIO DA INDÚSTRIA

PROJETO 
FRONTEIRAS 
TECNOLÓGICAS 
SEGUE COM 
INSCRIÇÕES ABERTAS
O PROJETO FRONTEIRAS TECNOLÓGICAS: BIOTEC E NANOTEC É 
UM PROGRAMA PIONEIRO NO BRASIL E OS EMPRESÁRIOS PODEM 
INSCREVER SUAS EMPRESAS SEM NENHUM CUSTO
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Elayne Costa

Jornalista do Sistema FIEC

ecsouza@sfiec.org.br

Q uer desenvolver sua em-
presa e seu time sem gas-
tos e com consultoria de 
grandes experts da área 

de inovação? O Observatório da In-
dústria, da Federação das Indústrias 
do Estado do Ceará (FIEC), oferece 
uma oportunidade imperdível para 
você. Em parceria com o Sebrae, o 
Observatório lançou, no final de 2021, 
o projeto Fronteiras Tecnológicas: 
Biotec e Nanotec.

O programa tem como objetivo 
tornar as indústrias mais moder-
nas, inovadoras e competitivas, 
por meio de formação de recursos 
humanos e elaboração de proje-
tos de inovação nas temáticas de 
biotecnologia e nanotecnologia. 
O projeto vai trabalhar elementos 
fundamentais, como diagnósti-
co de maturidade e potencial, re-
sidência tecnológica industrial, 
elaboração de projetos e estímulo 
à implementação.

A primeira etapa do programa 
consiste na visita de especialistas 
do Observatório às indústrias, oca-
sião em que serão realizados diag-
nósticos in loco, com o objetivo de 
avaliar a infraestrutura, os recursos 
humanos e o potencial a ser desen-
volvido, como forma de ampliar a 
área de tecnologia das empresas.

A segunda fase consiste na 
apresentação de um relatório com 
dados coletados nas empresas, 
mostrando um diagnóstico e abor-
dando o potencial a ser desenvol-
vido. Aquelas que tiverem maior 
aderência ao programa serão con-
vidadas a participar da residên-
cia tecnológica.

Por sua vez, a residência tecno-
lógica vai trabalhar, dentro das em-
presas, as trilhas de conhecimento, 

a vivência na prática, e, por fim, a 
elaboração do projeto e sua devi-
da implementação.

O diretor de Inovação e Tecno-
logia da FIEC e líder do Observató-
rio, Sampaio Filho, destaca que o 
programa é mais uma ação da FIEC 
que visa alavancar e fortalecer ainda 
mais os sindicatos, e, consequen-
temente, as empresas associadas. 
“Esse é mais um programa de for-
talecimento das empresas, para que 
elas possam crescer ainda mais e 
agregar valor aos seus produtos e 
processos’’, ressalta.

“Com um programa inovador e 
que age na vanguarda, o Frontei-
ras Tecnológicas tem a missão de 
fortalecer ainda mais a indústria 
cearense. Trata-se de uma excelen-
te oportunidade para alavancar o 
desenvolvimento de empresas ce-
arenses, sem que seja necessária 
contrapartida financeira”, reforça 
o pesquisador do Observatório que 
coordena o projeto, Dr. Eder Lopes.

A Dra. Agnes Magri é uma das 
especialistas que participam do 
projeto. Ela destaca que o reapro-
veitamento de resíduos pode gerar 
novos produtos dentro da indús-
tria, diminuindo o descarte e au-
mentando os rendimentos.

“Esse é um mercado em expan-
são e o uso de biotecnologia nas 
empresas pode trazer avanço para 
as pequenas empresas e melhorias 
para as grandes empresas, que bus-
cam se tornar mais competitivas”, 
ressalta Agnes.

SERVIÇO
As empresas têm até o dia 

20 de fevereiro para 

realizar a inscrição no 

Programa. Saiba mais pelo 

e-mail: observatorio@sfiec.org.br ou 

pelo QR code ao lado. Não fique de fora!

Confira os 
números do 
Programa:

50 

EMPRESAS PARTICIPANTES DE 

FORMA GRATUITA

12
EMPRESAS PARTICIPARÃO DO 

PROGRAMA DE RESIDÊNCIA 

TECNOLOGIA INDUSTRIAL

12
PESQUISADORES E FUNCIONÁRIOS 

DAS EMPRESAS CAPACITADOS 

EM BIOTECNOLOGIA E 

NANOTECNOLOGIA

12
 PROJETOS DE INOVAÇÃO

6
 EMPRESAS AO FINAL 

PARTICIPANDO DA IMPLEMENTAÇÃO 

DOS PROJETOS DE INOVAÇÃO

Sampaio Filho, diretor de Inovação e 
Tecnologia da FIEC e líder do Observatório
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SINDUSCON-CE TEM LEGADO 
DE 80 ANOS EM DEFESA DA 
CONSTRUÇÃO CIVIL

OLHAR DO INDUSTRIAL

Patriolino Dias
Presidente do Sinduscon-CE

Diretor Executivo da Dias de Sousa Construções

O Sinduscon-CE completa, este ano, oito 
décadas de excelência em serviços 
prestados com o objetivo de fomen-
tar o desenvolvimento da Indústria 

da Construção Civil, por meio de iniciativas que 
aumentam a eficiência das empresas, promovem 
qualidade de vida para a sociedade e o desenvolvi-
mento sustentável do Estado.

Ao longo de toda a sua trajetória, a entidade re-
presenta institucionalmente o setor e promove a 
integração da cadeia produtiva e as diversas áreas 
de atuação da construção, mercado imobiliário, lo-
teamentos, obras públicas e habitação de interesse 
social, contribuindo para o crescimento econômi-
co e social do Ceará.

Durante esses 80 anos, todos os que passaram 
pela entidade trabalharam de maneira perene e 
incessante, trilhando um caminho de transforma-
ção social, capaz de empregar milhares de traba-
lhadores, gerar renda, fomentar a inclusão social, 
promover desenvolvimento urbano sustentável e 
impulsionar a economia, atualmente o segmento é 
um dos principais termômetros e vive um dos mo-
mentos mais pujantes dos últimos tempos.

Sempre atuando de forma proativa e represen-
tativa, o Sinduscon Ceará oferece 86 benefícios aos 
seus associados. Entre eles podemos citar: presta-
ção de assessoria jurídica, tributária e trabalhista, 
posto de atendimento on-line da Caixa Econômica 
Federal, posto de atendimento da Enel, diálogo per-
manente com FIEC, CBIC, prefeituras e Governo do 
Estado. Além das negociações coletivas de conven-
ções trabalhistas, realiza tratativas com órgãos, en-
tidades, concessionárias e instituições financeiras.
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Por intermédio de dez comissões técnicas, com 
forte atuação da diretoria e parceiros, a entidade 
oferece suporte no atendimento de demandas dos 
associados, viabiliza reuniões estratégicas, dis-
semina conhecimento qualificado, entre outras 
ações relevantes. Todas as comissões atuam na 
promoção de debates, eventos multidisciplinares, 
na busca constante do desenvolvimento do setor 
da construção civil.

O Sinduscon-CE conta com três núcleos de atu-
ação estratégica para o fortalecimento da constru-
ção civil no Estado. São eles: o Inovacon, núcleo de 
inovação que atua na busca de novas tecnologias e 
melhoria de desempenho de toda a cadeia produ-
tiva da construção civil; o Sinduscon-CE Jovem, 
que atua na formação de novas lideranças para a 
instituição e para as empresas com o propósito de 
conectar os jovens das diversas áreas da constru-
ção civil; e o Sinduscon Educa, núcleo educacio-
nal que oferece cursos, palestras, workshops e se-
minários voltados aos profissionais e estudantes 
de áreas afins à construção civil.

Atualmente, a indústria da construção civil gera 
79.946 empregos formais no Ceará. Esse número 
tem crescido de forma exponencial e a expectativa 
é continuar ampliando as oportunidades de traba-
lho e geração de renda para os cearenses.

O mercado imobiliário aguarda lançamentos 
de empreendimentos na ordem de R$ 2,5 bilhões 
e a expectativa é alcançar a marca de R$ 3 bilhões 
em Valor Geral de Vendas (VGV), em 2022.

Quando a construção civil melhora, tudo ao re-
dor também melhora, afinal, novas obras promo-
vem o desenvolvimento humano; mais moradias 
diminuem o déficit habitacional; mais saneamento 
básico reduz os problemas de saúde. Tudo isso pro-
move uma melhor qualidade de vida para as pessoas.

O Sinduscon Ceará, enquanto entidade repre-
sentativa de classe, seguirá atuando para que os 
associados acompanhem as dinâmicas urbanas e 
as novas necessidades do mercado, de forma que 
tudo o que for feito seja para impulsionar o desen-
volvimento responsável de todo o Estado do Ceará.

Atualmente, a indústria 
da construção civil 
gera 79.946 empregos 
formais no Ceará. Esse 
número tem crescido 
de forma exponencial 
e a expectativa é 
continuar ampliando 
as oportunidades de 
trabalho e geração de 
renda para os cearenses.
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CONSOLIDADA NO 
SETOR PESQUEIRO,  

COMPEX AVALIA CRESCIMENTO 
E EXPANDE NEGÓCIOS
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CAPA

EXPERIENTE NO RAMO DE 
EXPORTAÇÃO PESQUEIRA, 
A EMPRESA CEARENSE SE 
PREPARA PARA MOVIMENTAR 
ÁREA ANTERIORMENTE 
OCIOSA DO CAIS DO PORTO 
E FORTALECER A ECONOMIA 
DO ESTADO

João Duarte

Jornalista

C om 27 anos de sólida atuação 
no mercado pesqueiro, a em-
presa cearense Compex In-
dústria e Comércio de Pesca e 

Exportação Ltda. venceu, no ano passado, 
um pregão eletrônico para movimentar a 
retroárea Cais Pesqueiro do Porto de For-
taleza, resolvendo uma antiga demanda 
do setor, de concentrar a produção, prin-
cipalmente, de lagosta e atum no Ceará.

A retroárea foi arrematada pela Com-
pex por R$ 3,4 milhões. O valor deverá 
ser pago à Companhia Docas do Ceará 
(CDC) ao longo de 20 anos. Essa é uma 
das expertises que explicam o enorme 
potencial da empresa, crescente até 
mesmo durante a pandemia de Covid-19.

“O que acontece é que mesmo de 2020 
pra cá, o mercado internacional não parou. 
Tirando os primeiros dois meses da pande-
mia, nosso mercado continuou favorável”, 
explica o diretor da Compex, Paulo Gonçal-
ves. O Ceará vem há anos apostando no setor 
pesqueiro como competitividade logística 
portuária, atraindo assim potenciais merca-
dos internacionais.

A Compex, por exemplo, desenvol-
veu mercados nos Estados Unidos, Ásia 
e Oriente Médio, sendo ainda a única 
empresa de pesca no Ceará que vende 
diretamente para supermercados no 
Japão e Oceania. Cerca de 85% de suas 
vendas, de acordo com o diretor, são 
internacionais. O maior desejo agora é 
retornar à União Europeia.

FOTOS MARÍLIA CAMELO

NÚMEROS

85% 

DE SUAS VENDAS SÃO INTERNACIONAIS.

R$ 3,4 milhões
VALOR PAGO PELA COMPEX PARA  

ARREMATAR A RETROÁREA 

300
EMPREGOS FORMAIS SERÃO GERADOS

Nós estamos sempre na 
vanguarda de abrir novos 
mercados e novos produtos, 
não ficamos parados. A Compex 
sempre está desenvolvendo 
alguma coisa nova"

Paulo Gonçalves, Diretor da Compex
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Equipamento
O Cais do Porto receberá, até o 

fim de fevereiro de 2022, uma nova 
fábrica da Compex, que teve como 
investimento um montante em tor-
no de 36 milhões de reais. A fábri-
ca processará até 6 mil toneladas 
de peixe inteiro por ano e até 800 
toneladas de lagosta num mesmo 
período. O empreendimento ficará 
numa área antes ociosa por anos da 
Companhia das Docas devido a uma 
disputa judicial. Nesta fase, serão 
gerados cerca de 300 empregos for-
mais no local.

O novo equipamento da Compex 
contará com congelamento por ni-
trogênio, fábrica de gelo (com capa-
cidade de armazenamento de 100 
toneladas por dia), e exportação de 
lagosta viva, um dos diferenciais que 
já é marca da empresa.

“Tem muita novidade chegando 
neste ano e em 2023. Muita inovação 
e tecnologia. Não só de nossa par-
te, mas também dos associados do 
Sindicato das Indústrias de Frio e 
Pesca do Ceará (Sindifrios)”, refor-
ça Paulo Gonçalves. “Nós estamos 
sempre na vanguarda de abrir novos 
mercados e novos produtos, não fi-
camos parados. A Compex sempre 

está desenvolvendo alguma coisa 
nova, colocando algum produto na 
linha”, complementa.

Com toda essa movimentação, 
a expectativa é de que a Compex 
cresça 5% nos próximos cinco anos. 
“Só temos parceiros que acreditam 
no nosso potencial de crescimento 
e desenvolvimento de novas apli-

cações industriais nos produtos e 
isso faz com que sempre tenhamos 
o impulso da inovação tecnológica. 
Só buscamos bons parceiros, aqui 
no Brasil e fora também”, frisa o di-
retor Paulo.

O segredo, para Rosângela Tava-
res de Lima, gerente industrial da 
Compex, é o trabalho correto por 
parte de todos os colaboradores. 
“Dr. Paulo tem uma visão de quem 
gosta de qualidade, então isso come-
ça lá de cima. Ele curte aprender e 
ensinar, acredita no que faz e passa 
isso pra gente. Um produto ruim não 
passa pela Compex, porque todo 
mundo sabe como é. Todo mundo 
foi treinado com nossos parâmetros, 
desde o fornecedor”, destaca.

Há dez anos na empresa, Rosân-
gela frisa também a responsabilida-
de social da empresa: “Em relação 
ao meio ambiente, respeitamos o 
período de defesa da lagosta e do 
pargo. Antigamente, por exemplo, 
embalávamos a lagosta em sacos 
plásticos. Hoje isso mudou. Estamos 
sempre evoluindo e nos aprimoran-
do, fazendo tudo dentro da legisla-
ção. Tudo isso já está intrínseco em 
nosso padrão de qualidade”.

Um produto ruim não 
passa pela Compex, 
porque todo mundo sabe 
como é. Todo mundo 
foi treinado com nossos 
parâmetros, desde 
o fornecedor”

Rosângela Tavares de Lima, 
gerente industrial da Compex
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Exportação
Os Estados Unidos figuram como o país nú-

mero 1 em exportações cearenses no ano de 2021, 
segundo a edição anual do “Setorial em Comex 
- Pescados” do Centro Internacional de Negócios 
do Ceará (CIN), em processos que custaram qua-
se 70 milhões de dólares. O país foi seguido por 
China, Austrália, Chile e Canadá. Fortaleza foi o 
município que mais exportou para esses países, 
seguido de Camocim, Acaraú, Aracati e São Gon-
çalo do Amarante.

Os dados mostram ainda que o Ceará termi-
nou 2021 como o sexto estado brasileiro em flu-
xo de exportações, com 110 milhões de dólares, 
sendo também o primeiro estado do Nordeste 
no mesmo índice. O segundo semestre do ano foi 
responsável por 76% das operações.

De acordo com a Secretaria Nacional de Aqui-
cultura e Pesca, das 250 licenças para pesca arte-
sanal de atum no Brasil, 140 vieram para o estado 
do Ceará. O atum integra o quinto tipo de peixe 
mais exportado em 2021 pelo estado, segundo o 
CIN. Neste contexto, um equipamento como a 

retroárea Cais Pesqueiro do Porto de Fortaleza é 
fundamental para o descarregamento e proces-
samento adequado da pesca.

Fortalecendo ainda mais esse suporte ao se-
tor e desenvolvendo a economia do mar no Cea-
rá, o Governo do Ceará implementará a primeira 
Escola de Pesca do Estado. O projeto está em fase 
de licitação desde setembro de 2021. A escola 
deve capacitar mão de obra especializada, forta-
lecendo as atividades econômicas desenvolvidas 
no litoral com base nos recursos naturais asso-
ciados ao oceano.

CAPA

Estados Unidos figuram 
como o país número 1 em 
exportações cearenses 
no ano de 2021, segundo a 
edição anual do “Setorial 
em Comex - Pescados” 
do (CIN), em processos 
que custaram quase 
70 milhões de dólares.
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MATÉRIA

ABNT LANÇA 
NORMA SOBRE  
FACHADAS VENTILADAS 
EM EDIFICAÇÕES CIVIS
A NOVA NORMA FOI 
APROVADA APÓS AMPLO 
PROCESSO DE ELABORAÇÃO 
NA COMISSÃO DE ESTUDOS 
ESPECIAIS – 187 (ABNT /RJ)

Rita Brito

Coordenadora de Comunicação do Sistema Fiec

rcbrito@sfiec.org.br

O setor da Construção Civil inicia o ano 
de 2022 comemorando uma grande 
conquista: após anos de debates e 
aprimoramento, foi divulgada a nova 

norma NBR 15.846:2022, que estabelece requisitos 
mínimos para a elaboração de projetos, execução 
e fiscalização de revestimento com placas pétreas 
fixadas por meio de componentes metálicos para 
fachadas e paredes internas de edificações. 
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A atualização da NBR 15.846 traz vantagens 
para o processo de construção das edificações 
que buscam ter uma certificação de qualidade, 
cumprindo requisitos de sustentabilidade. De 
acordo com o coordenador nacional da Comis-
são de Estudos Especiais – 187, da ABNT- RJ, e 
presidente do Sindicato das Indústrias de Már-
mores e Granitos do Estado do Ceará (Sima-
gran – CE), Carlos Rubens, há outras vantagens 
que devem ser levadas em conta. “Deve ser des-
tacado, ainda, que a fixação do revestimento 
pétreo com componentes metálicos possibilita 
a utilização de pedras com maiores formatos, 
facilita eventuais trocas de peças, elimina pro-
blemas de eflorescência ou infiltrações nas ve-
dações, diminui as dilatações, reduz o custo de 
construção e requer menor custo de manuten-
ção”, ressalta. 

Carlos Rubens reforça que é muito impor-
tante considerar que as pedras naturais pos-
suem características intrínsecas e todas são ri-
gorosamente diferentes. “Portanto, os ensaios 
de caracterização tecnológica, nos termos da 
NBR 15.845:2016, devem ser realizados e ade-
quados aos requisitos do projeto”, explica. 

“Em cidades como Fortaleza, cuja tem-
peratura é bastante elevada, que tem vários 
meses de ventos fortes, e edificações cada 
vez maiores, e, ainda, muita névoa salina, 
torna-se imperativo a utilização deste tipo de 
fachadas”, finaliza Carlos Rubens. 

FO
TO

 R
AY

AN
E 

M
AI

N
AR

A

 @sistemafiec | 51



MATÉRIA

Em cidades como Fortaleza, cuja 
temperatura é bastante elevada, 
que tem vários meses de ventos 
fortes, e edificações cada vez 
maiores, e, ainda, muita névoa 
salina, torna-se imperativo a 
utilização deste tipo de fachadas”

Carlos Rubens, coordenador nacional da Comissão de 
Estudos Especiais – 187, da ABNT- RJ
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Utilização ao redor do mundo
A utilização de fachadas ventiladas com 

revestimentos pétreos já é bastante usada em 
grandes obras mundiais, sendo também uma 
realidade já há alguns anos no Sudeste brasi-
leiro. E as principais empresas de engenharia 
do Ceará já estão atentas a essa nova tendência, 
principalmente para uso nas edificações de alto 
padrão. Exemplo disso é o Condomínio São Car-
los, obra da Normatel Incorporações, que fica na 
Beira-Mar da capital cearense. 

Segundo o engenheiro João da Silva Mota 
Neto, gestor do contrato do condomínio, a recen-
te normatização do sistema garante a segurança 
de sua utilização. Já as vantagens, são inúmeras: 
“A escolha do sistema de revestimento da facha-
da não aderido com rochas ornamentais atra-
vés de insert’s metálicos se deu, principalmente, 
pela nobreza e beleza do produto resultante do 
sistema, que tem um excelente custo-benefício, 
e atende à premissa mundial de preservação do 
meio ambiente, pois o resíduo gerado é reciclável 
e apresenta uma vida útil nível superior e de bai-
xo custo de manutenção”, destaca. 

Saiba mais sobre as NBRs
A sigla NBR é a abreviação usada para o termo de 

“Norma Brasileira”, sendo também conhecida como 
ABNT NBR. As NBR’s são normas aprovadas pela 
Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT), 
sempre a partir do consenso entre pesquisadores 
e profissionais experientes. Dessa forma, junto a 
aprovação de órgãos nacionais ou internacionais, 
projeta-se uma espécie de norma técnica que de-
pois de aprovada pela ABNT passa a ser conhecida 
como NBR.

A ABNT é uma instituição privada e sem fins 
lucrativos fundada na década de 40. Além de ser 
responsável pela aprovação de normas para di-
ferentes áreas e segmentos do mercado, a ABNT 
é a representante oficial da ISO (International 
Organization for Standardization, em português, 
Organização Internacional de Normalização) no 
Brasil. Uma das principais finalidades da NBR é 
aumentar a rentabilidade, a qualidade e a com-
petitividade de produtos /serviços no mercado. 

Você sabe o que é eflorescência?
O surgimento da eflorescência se dá em mate-

riais porosos (concreto, argamassa, tijolo, pedra e 
cerâmica, por exemplo). Quando a água se infiltra, 
ela acaba dissolvendo sais presentes no cimento e 
na cal – principalmente o hidróxido de cálcio. As-
sim, eflorescência é o nome dado ao acúmulo de sais 
solúveis existentes na argamassa que, junto com a 
água, afloram até superfície. Normalmente, ela sur-
ge nas juntas de espaçamento entre peças. Em casos 
mais graves, chega a perfurar a peça cerâmica. 

Sobre a Comissão de Estudos Especiais – 
187 (ABNT/RJ)

A Comissão de Estudos Especiais – 187, da ABNT 
– RJ é composta por 20 representantes do setor pro-
dutivo, peritos de engenharia e geologia e consu-
midores. Ela tem, como atribuições, a criação e a 
revisão de normas que envolvam o uso e a aplicação 
das pedras naturais. Carlos Rubens Araújo Alencar 
é o coordenador nacional da comissão desde 2013. 
A última revisão da NBR 15.846:2022 durou 3 anos. 
Além das discussões que ocorrem dentro da comis-
são, a norma foi submetida a uma ampla consulta 
nacional em diversos fóruns de discussão antes de 
sua publicação final em janeiro de 2022. 
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João da Silva Mota Neto, engenheiro

A atualização da NBR 
15.846 traz vantagens 
para o processo 
de construção das 
edificações que buscam 
ter uma certificação de 
qualidade, cumprindo 
requisitos de 
sustentabilidade.
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GOVERNO 
DO ESTADO  

INTEGRA TODA A SUA 
ÁREA ECONÔMICA

SEDET E OUTROS ÓRGÃOS GOVERNAMENTAIS ESTÃO 
FUNCIONANDO NO CENTRO DE EVENTOS, COM O OBJETIVO DE 

POTENCIALIZAR AS ESTRATÉGIAS ECONÔMICAS DO ESTADO

MATÉRIA 
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Camila Gadelha

Jornalista do Sistema Fiec

cfgadelha@sfiec.org.br

D esde o início de janeiro, a Secretaria 
de Desenvolvimento Econômico e 
Trabalho (SEDET) está funcionando 
de forma integrada, em um mesmo 

espaço físico, junto com as vinculadas Agência de 
Defesa Agropecuária do Ceará (ADAGRI), Agência 
de Desenvolvimento do Ceará (ADECE), Junta Co-
mercial do Estado do Ceará (JUCEC), escritórios 
do Complexo do Pecém, Zona Processamento de 
Exportação (ZPE) e articulação do Instituto de 
Desenvolvimento do Trabalho (IDT). No dia 4/1, o 
presidente da Federação das Indústrias do Estado 
do Ceará (FIEC), Ricardo Cavalcante, participou de 
solenidade para apresentação da nova estrutura 
destinada ao desenvolvimento econômico do estado.

O governador Camilo Santana conduziu a sole-
nidade e afirmou que essa integração potencializa 
as estratégias econômicas do estado, fomentando 
o empreendedorismo e atraindo mais investidores. 
“Esse espaço surgiu na lógica de criar no Ceará o 
melhor ambiente de negócios para quem quer em-
preender aqui, sem burocracia. A ideia é que o em-
preendedor, investidor possa chegar aqui e ter tudo 
em um ambiente só: entrada no licenciamento da 
Semace, dar entrada na Adagri, IDT ou Sefaz, pa-
gar alguma coisa, enfim. Estamos transformando o 
Ceará em um governo digital. Queremos que todos 
os serviços possam estar de forma digital com faci-
lidade de acesso à população cearense. Esse espaço 
conecta todos os serviços na área econômica, e está, 
inclusive, junto com o Turismo. Se a gente pegar o 
Turismo e a área da Sedet, representa quase 95% da 
economia do Estado do Ceará está neste lugar”.

O presidente Ricardo Cavalcante reforçou a 
importância da participação das entidades de 
classe nas ações que norteiam o desenvolvimento 
econômico do Ceará. “Nós fizemos isso nesse pe-
ríodo da pandemia, o governador Camilo Santana 
criou um comitê espetacular, foi só aprendizado, 
um exemplo para todo o país”. O presidente da 
FIEC também sugeriu a extinção do fundo de re-
tenção do Fundo de Desenvolvimento Industrial 
do Ceará (FDI) e parabenizou o governador pelo 
trabalho desenvolvido. “Vejo que nós, tanto setor 
privado, como setor público e universidades, esta-
mos fazendo, aqui no Ceará, um diferencial: que é 
nos unir para fazer entregas”, enfatizou.

A ideia é que o empreendedor, 
investidor possa chegar aqui 
e ter tudo em um ambiente 
só: entrada no licenciamento 
da Semace, dar entrada na 
Adagri, IDT ou Sefaz, pagar 
alguma coisa, enfim. Estamos 
transformando o Ceará em um 
governo digital. Queremos que 
todos os serviços possam estar de 
forma digital com facilidade de 
acesso à população cearense"

Camilo Santana, governador
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Em resposta aos pedidos do presidente Ricar-
do Cavalcante, o governador Camilo Santana afir-
mou que a extinção de 10% do fundo será atendi-
da e colocada no Decreto. Sobre a participação 
das entidades de classe, o governador ressaltou 
achar “justo” e “importante” e prometeu reunir o 
Conselho para deliberar sobre a questão.

O empresário e presidente do Sindialimen-
tos, André Siqueira, lembra que a simplificação 
e celeridade no atendimento a quem empreende 
foi uma das defesas do Centro Industrial do Cea-
rá (CIC) sob sua gestão, entre 2018 e 2020.  “Além 
de criar canais digitais em plataformas, integra-
das, é muito importante também esse ambiente 
físico integrado, onde têm as principais secreta-
rias e órgãos com os quais as empresas se rela-
cionam. Isso facilita muito e contribui para a di-
minuição do tempo de soluções dos problemas, 
seja pra quem vai iniciar um novo negócio seja 
para quem já empreende e tem que regularmen-
te atender às exigências do governo em relação 
a alvarás, licenças. Temos que parabenizar pelo 
investimento do estado em concentrar tudo em 
um único ambiente”, destaca.

MATÉRIA 

Estrutura para o 
empreendedor 
cearense

Tudo que o empreendedor cearense precisa 
para abrir ou ampliar seu negócio pode ser en-
contrado na nova estrutura. O espaço concentra, 
dentro do Centro de Eventos do Ceará, a Secre-
taria de Desenvolvimento Econômico e Traba-
lho (Sedet) e suas vinculadas, além de guichês 
de atendimento da Superintendência Estadual 
do Meio Ambiente (Semace) e da Secretaria da 
Fazenda (Sefaz). No Centro de Eventos já funcio-
nava outro importante órgão para a economia do 
Ceará: a Secretaria de Turismo (Setur).

O acesso ao local é feito pelo Portão D do Cen-
tro de Eventos. Na entrada, fica localizado o posto 
de atendimento do IDT, que vai realizar ativida-
des de cadastro de trabalhadores, encaminha-
mento para as oportunidades e habilitação para 
o seguro-desemprego. O posto também ofertará 
serviços do Ceará Credi, programa de microcré-
dito sustentável lançado em 2020 pelo Governo 
do Ceará, executado pela Adece, que concede 
crédito e capacitação aos microempreendedores.

No bloco ao lado, ainda no subsolo, está a área 
para atendimento ao público com guichês da 
Agência de Defesa Agropecuária do Ceará (Ada-
gri), Agência de Desenvolvimento do Ceará (Ade-
ce), Junta Comercial do Estado do Ceará (Jucec), 
Semace e Sefaz. Também existem salas do Inves-
tidor e Empreendedor, além do Coworking e Data-

Vejo que nós, tanto setor 
privado, como setor público 
e universidades, estamos 
fazendo, aqui no Ceará, um 
diferencial: que é nos unir 
para fazer entregas”

Ricardo Cavalcante, presidente da FIEC
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center. Já no segundo mezanino, os empreende-
dores e investidores encontrarão os expedientes 
de todo o Sistema Sedet, incluindo os escritórios 
do Complexo do Pecém, Zona Processamento de 
Exportação (ZPE) e articulação do IDT.

“Esse grande esforço de melhorar cada vez 
mais a ambiência de negócios, de quem quer 
empreender no Ceará; tornar a burocracia mais 
inteligente, menos pesada e menos custosa, que 
não seja uma barreira inicial. Isso é uma coisa 
muito importante e conectada com outros tan-
tos esforços e tantas linhas de ação”, reforçou a 
vice-governadora Izolda Cela.

O andar conta, ainda, com 14 salas de reuni-
ões personalizadas com os Clusters do Progra-
ma Ceará Veloz, iniciativa do Governo do Ceará 
que traz um conjunto de ações para acelerar o 
crescimento da economia cearense, com a redu-
ção das desigualdades econômicas e sociais. A 
primeira versão do Ceará Veloz foi lançada em 
2017, e a segunda em 2019. Já o Ceará Veloz 3.0 foi 
lançado após o início da pandemia da Covid-19, 
propondo ajustes que convergem para uma forte 
intervenção do Estado no campo econômico, so-
cial e sustentável.

Direcionando a palavra aos empreendedores, 
Maia Júnior, titular da Sedet, relembrou a rees-
truturação e avanços da política econômica do 
Estado, e enfatizou que o novo espaço é a casa do 
empreendedor cearense. “O empresário que tem 
relações com esses 95% só vai se dirigir a uma 
porta, é esta porta. Aqui estão todos os serviços 
que o Estado disponibiliza para facilitar a vida do 
empreendedor. Aqui é a casa do empreendedor”.

Fundo de 
Desenvolvimento 
Industrial

Outro ponto importante da visita foi a 
assinatura do decreto que institui o novo 
Fundo de Desenvolvimento Industrial 
(FDI). O novo modelo atende à necessidade 
de um momento de transformação da in-
dústria cearense. O foco está na indústria 
4.0, no fomento à atração de empresas com 
melhores salários e no incentivo ao pro-
cesso de internacionalização dos empre-
endimentos. A desburocratização é um dos 
objetivos do FDI.

Para o empresário André Siqueira, o 
FDI tem um papel fundamental na atração 
de novos investimentos, geração de empre-
gos e estímulo à industrialização no inte-
rior do estado. “Muitas vezes, é um grande 
desafio porque a decisão do local do inves-
timento é do empreendedor, mas o papel 
do governo é também oferecer incentivos e 
vantagens para que uma empresa se instale 
em um município mais distante da capital, 
longe do porto, do aeroporto. É importante 
que o fundo seja mantido e modernizado”. 
Segundo o empresário, outro aspecto em 
que o FDI atua é a inovação, fomentando a 
atração de novas tecnologias.
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COMÉRCIO 
EXTERIOR DO 
CEARÁ BATE 
RECORDE EM 2021
O ESTADO MOVIMENTOU US$ 6,6 BILHÕES E ATINGIU O 
MELHOR RESULTADO DOS ÚLTIMOS 24 ANOS
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Elayne Costa

Jornalista do Sistema FIEC

ecsouza@sfiec.org.br

O Brasil vem enfrentando desafios na 
retomada da economia em um cenário 
em que a pandemia de Covid-19 e suas 
variantes continuam assombrando 

negócios ao redor de todo o mundo. Nesse mo-
mento, projetar possibilidades e oportunidades 
futuras se transformou em algo muito incerto. 
Ainda assim, o comércio exterior cearense mos-
trou toda a sua força, e, em 2021, bateu recordes 
de exportação e importação.

O valor exportado e importado pelo estado no 
ano passado foi o melhor já registrado no Ceará 
em toda série histórica de monitoramento, que 
reúne dados desde 1997. Os números foram ana-
lisados pelo Centro Internacional de Negócios 
(CIN) da Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará (FIEC). 

O saldo das exportações cearenses em 2021 
atingiu US$ 2,75 bilhões, cerca de R$ 15,7 bilhões 
pela cotação atual do dólar, o que corresponde a 
um aumento de 47,7%, se comparado ao mesmo 
período de 2020. Os bons números colocam o 
Ceará no 3º lugar no ranking de estados nordes-
tinos que mais exportaram e na 14ª colocação no 
ranking nacional. 

O feito histórico foi elogiado publicamente 
pelo governador Camilo Santana, em suas redes 
sociais. “Continuaremos dedicando todos os es-
forços para atrair novos investimentos, e, com 
isso, aumentar as oportunidades de empregos 
aos cearenses”, afirmou ele, na ocasião. 

O presidente da FIEC, Ricardo Cavalcante, 
também comemora os excelentes números e 
reforça o compromisso da Federação com o de-
senvolvimento do Ceará. “O resultado histórico 
obtido em 2021, na movimentação de exporta-
ções e importações no Ceará, mostra nosso foco 
e compromisso com o desenvolvimento, com a 
atração de novos negócios e com o trabalho vol-

O resultado histórico obtido 
em 2021, na movimentação 
de exportações e importações 
no Ceará, mostra nosso 
foco e compromisso com o 
desenvolvimento, com a atração de 
novos negócios e com o trabalho 
voltado a investimentos que gerem 
o crescimento do nosso estado”

Ricardo Cavalcante, presidente da FIEC 
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ESPAÇO CIN

tado a investimentos que gerem o crescimento 
do nosso estado”, ressalta. 

Já a gerente do Centro Internacional de Ne-
gócios da FIEC, Karina Frota, avalia que a conso-
lidação de hubs de desenvolvimento, como o da 
exploração do hidrogênio verde, criou oportuni-
dades para novas operações do comércio exterior 
no estado. “Esses números são extremamente ex-
pressivos e mostram que a exportação e a impor-
tação do Ceará estão sendo assertivas. Esses são 
dois recordes no que se refere à série do comércio 
exterior. Em 2022, esperamos que esses números 
sejam ainda melhores”, destaca Karina.

“O recorde de exportações alcançado pelo 
Ceará em 2021 é um forte indicador do desen-
volvimento social e econômico que estamos vi-
venciando no estado. Em 2021, as exportações 
de São Gonçalo do Amarante (SGA), onde a CSP 
está instalada, corresponderam a 56,5% do total 
exportado pelo Ceará e registraram o montante 
de US$ 1,6 bilhão em exportações em 2021. Esse 
volume de exportações representa crescimen-
to também para uma extensa cadeia produtiva, 
composta por centenas de fornecedores de equi-
pamentos, materiais, serviços e trabalhadores, 
gerando riqueza para as famílias cearenses. A 
CSP é um grande agente de transformação, pois 
participamos desse resultado e avançamos na 
produção do aço de forma segura, competitiva e 
sustentável, cuidando das pessoas, promovendo 
o desenvolvimento regional e gerando valor para 
os clientes, fornecedores e acionistas”,  acres-
centa o gerente-geral de Relações Institucionais 
e Comunicação da Companhia Siderúrgica do 
Pecém (CSP). Ricardo Parente.
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Exportação
Os produtos cearenses mais exportados 

em 2021 foram os materiais semi-acabados, 
lingotes e outras formas primárias de ferro ou 
aço, que representaram 58% das exportações 
cearenses. Na sequência, calçados responde-
ram por 8,2% do total exportado. Em terceiro 
lugar, apareceram os geradores elétricos gira-
tórios e suas partes, com 6,6% do total. Frutas e 
nozes não oleaginosas, frescas ou secas (6,2%) 
e demais produtos da indústria de transfor-
mação (4,2%) apareceram na sequência. 

O Ceará dobrou as exportações destinadas 
aos Estados Unidos, somando US$ 1,45 bilhão 
em 2021. O país possui a maior representativi-
dade no que se refere aos destinos das expor-
tações cearenses, sendo responsável por com-
prar cerca de 53,2% do total vendido pelo Ceará 
para o exterior. Os principais produtos de inte-
resse do país foram chapas de aço, “partes de 
outros motores/geradores/grupos eletrogera-
dores, etc”, lagosta, castanha de caju e couro.

O México, que aparece em segundo lugar 
no ranking, apresentou um aumento de 541% 
e comprou o equivalente a US$ 367,2 milhões 
em produtos. O país compra do Ceará produ-
tos siderúrgicos.

Já em terceiro lugar, está o Canadá, que 
comprou o equivalente a US$ 88,3 milhões 
em produtos. Os itens de maior interesse 
foram os produtos à base de ferro e aço, 
castanha de caju e partes para tratores/veí-
culos automóveis.

Importação
No total, o Ceará alcançou o valor de 

US$ 3,87 bilhões (FOB) em compras inter-
nacionais, o que equivale a um aumento 
de 60,4%, em relação a 2020. Esses núme-
ros colocaram o Estado em 12º lugar no 
ranking brasileiro. 

Fortaleza foi o principal município im-
portador do Ceará, com participação de 
34,7% do total comprado pelo estado no ex-
terior. As compras internacionais, no valor 
de US$ 838,4 milhões, corresponderam a 
um crescimento de 8,5% em relação ao ano 
de 2020. No total, 300 empresas de Fortale-
za realizaram operações de importação.Karina Frota, gerente do Centro Internacional 

de Negócios da FIEC 
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ESPAÇO SEBRAE

O SEBRAE SUBSIDIA, ATRAVÉS DO PROGRAMA, CONSULTORIAS 
ESPECIALIZADAS DO SESI E DO SENAI PARA MICRO E PEQUENAS 
EMPRESAS REALIZAREM INOVAÇÕES E MELHORIAS NA GESTÃO

PEQUENAS 
EMPRESAS  
BUSCAM SOLUÇÕES 
DO SEBRAETEC PARA 
EXPANDIR NEGÓCIOS
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Fábrica Fina Fit, participante do programa Sebraetec
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Bárbara Holanda

Jornalista do Sistema FIEC

bhbezerra@sfiec.org.br

T ransformar uma pequena banquinha 
na Rua José Avelino em um negócio de 
sucesso era o sonho de Rafael Marques 
quando ele começou com a sua mãe, Maria 

das Graças, a fabricar e vender moda fitness há cinco 
anos. Pouco a pouco, ele foi investindo nesse sonho, 
expandindo a fábrica em Maracanaú e os pontos de 
venda da Fina Fit, quando a pandemia chegou. 

A empresa se viu diante da necessidade de se repo-
sicionar no mercado, intensificar o comércio eletrôni-
co e inovar. No ano passado, com o apoio do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), por 
meio do Sebraetec, que subsidia os pequenos negó-
cios no acesso a serviços tecnológicos, a Fina Fit re-
cebeu consultorias de branding e desenvolvimento 
de coleção, o que permitiu o aumento nas vendas e 
fez com que a empresa conseguisse crescer mesmo 
diante de um cenário tão adverso.       

“As consultorias foram um divisor de águas. O 
nosso início foi numa feira de rua, sem muito co-
nhecimento técnico, mas fomos dando certo traba-
lhando com lojas em grandes centros comerciais, e 
as consultorias vieram quando já estávamos buscan-
do evoluir na parte comercial, trabalhando o nosso 
marketing”, diz o empreendedor.  

Segundo Rafael, a Fina Fit vivenciou as consul-
torias de forma muito intensa e as mudanças logo 
foram acontecendo. “A consultoria deu um novo 
sentido para a nossa marca, reafirmando quem nós 
somos e deixando bem definido o nosso posiciona-
mento. Além disso, a consultoria mudou a nossa for-
ma de enxergar uma coleção, nos ensinou a fazer 
um planejamento. Agora, a gente consegue ser mais 
assertivo na produção, usando mais a criatividade e 
tentando reduzir os custos já que a gente vive mo-
mento difícil de pandemia. Então, realmente, tive-
mos um ganho muito grande, aprendemos uma nova 
visão de negócio”, conta. 

O empreendedor afirma que o subsídio do Sebrae-
tec foi muito importante para que ele pudesse ter aces-
so a essas consultorias quando a maioria das empresas, 
especialmente os pequenos negócios, sentem os efeitos 
da pandemia. “O suporte financeiro dado pelo Sebrae é 
surreal. Hoje eu vejo que a consultoria vale cada centavo 
e eu pagaria mesmo se fosse o valor cheio, mas o subsí-
dio dá um incentivo muito forte para a empresa evoluir, 
enfrentar essa pandemia e sair viva”, ressalta. 

A consultoria deu um novo sentido 
para a nossa marca, reafirmando 
quem nós somos e deixando bem 
definido o nosso posicionamento. 
Além disso, a consultoria mudou 
a nossa forma de enxergar uma 
coleção, nos ensinou a fazer 
um planejamento”

Rafael Marques, empresário marca FinaFit
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Outra pequena empresa que também contou 
com o subsídio do Sebraetec foi a Criativa, indústria 
de confecção de moda íntima, localizada no muni-
cípio de Chorozinho. A empresa sentiu necessida-
de de estruturar e melhorar seus processos para se 
desenvolver. Recebeu do SENAI três consultorias: 
Controle e Melhoria de Processos, Otimização da 
Cadeia de Suprimentos e Planejamento e Controle 
da Produção (PCP).

Fábrica Fina Fit, participante do programa Sebraetec
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Os serviços desenvolvidos na Criativa permi-
tiram a estruturação dos fluxos de compra de 
matéria prima, ajuste da margem de lucro con-
forme custo de fabricação do produto, redução de 
26,66% em desperdícios e retrabalhos e 14,06% do 
lead time (variação de tempo entre o recebimento 
do pedido a data de entrega ao cliente).

“Antes da consultoria, não tínhamos plane-
jamento, como fazer custo de peças, organização. 
Hoje eu tenho noção do tempo de cada peça na pro-
dução, o valor dos minutos, os minutos exatos de 
toda produção, e o valor de cada peça. A consultoria 
foi de extrema importância para a organização da 
empresa”, opina a empreendedora Gildilene Soares.

Outra mudança que surgiu com as consultorias 
foi o entendimento da empresa sobre o que é inova-
ção. “Eu tinha o pensamento de que comprando má-
quinas de última geração seria uma grande inova-
ção. Hoje meu pensamento é totalmente diferente. 
Por experiência própria, hoje sei que inovar não está 
na compra de equipamentos e muito menos trocar 
de funcionário. Inovar é ter ideias, fazer o diferencial 
em uma peça e ter estratégia para o marketing de di-
vulgação. Mesmo que o trabalho seja o mesmo, com 
criatividade você faz resultados diferentes”, pontua. 

Gildilene afirma que sem o subsídio do Sebra-
etec não teria condições de arcar com as consulto-
rias. Ela conta que por conta da pandemia precisou 
parar por duas vezes a produção e a falta de insumos 
e a elevação dos custos gerou uma queda nas ven-
das. “Agora, estamos caminhando bem, investindo 
em divulgação. A organização que a consultoria nos 
proporcionou foi essencial inclusive para o nosso fi-
nanceiro. Hoje somos mais fortes e capazes de cres-
cer muito mais”, avalia. 

Parceria
As micro e pequenas indústrias cearenses po-

dem ter acesso facilitado às consultorias do SENAI 
Ceará e do Serviço Social da Indústria (SESI Cea-
rá), por meio do Sebraetec, graças à forte parceria 
entre o Sistema FIEC e o Sebrae. O Sebrae faz o 
custeio de 70% do valor das consultorias e o empre-
endedor contribui com a contrapartida dos 30%. 

Muitos pequenos negócios têm procurado o 
Sebraetec para promover a inovação dentro das 
empresas. Somente no ano passado, SENAI e 
SESI realizaram 616 atendimentos nessa modali-
dade no Ceará. São oferecidas diversas soluções 
em várias áreas, como Produção e Qualidade; 
Design; Sustentabilidade; Saúde e Segurança no 

Trabalho; e Desenvolvimento Tecnológico para 
todos os perfis de pequenos negócios industriais. 

“Lidar com os impactos causados pela pandemia 
e por todas as transformações provocadas por ela 
tem sido um grande desafio para muitas empresas. 
Uma alternativa é buscar a melhoria de processos, 
produtos e serviços e as empresas podem ter acesso 
a isso por meio do programa Sebraetec. O Sistema 
FIEC conta com soluções de excelência para ajudar 
as indústrias a inovar e atingirem seus objetivos”, 
avalia a Líder do Fortalecimento Sindical e Associa-
tivo da FIEC, Dana Nunes. 

Para conhecer todas as soluções disponibili-
zadas pelas casas do Sistema FIEC com o subsí-
dio do Sebraetec, ligue para a Central de Relacio-
namento 4009-6300 ou acesse os sites.

ESPAÇO SEBRAE
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Fábrica Fina Fit, participante do programa Sebraetec

64 | @sistemafiec





EXPORTAÇÃO E 
IMPORTAÇÃO:  
CIC APOSTA EM AMPLIAÇÃO 
DO TRANSPORTE MARÍTIMO 
PARA MANUTENÇÃO DO 
RECORDE DO ESTADO
INTERIORIZAÇÃO DA 
INTERNACIONALIZAÇÃO TAMBÉM 
É APOSTA PARA O CEARÁ SEGUIR 
CRESCENDO E SUPERAR O RECORDE 
DE 2021, QUANDO SOMOU US$ 2,75 BI 
EM VENDAS INTERNACIONAIS E US$ 
3,8 BI EM IMPORTAÇÕES

ESPAÇO CIC

O Ceará fechou 2021 com recorde em exportação 
e importação, com vendas internacionais atin-
gindo o patamar de US$ 2,75 bilhões e impor-
tações de US$ 3,8 bilhões. Trata-se do melhor 

número em 24 anos, segundo dados coletados pelo Centro 
Internacional de Negócios da Federação das Indústrias do 
Estado do Ceará (CIN/FIEC).

“É um feito que deve ser comemorado. Contrariando 
previsões que apontavam para o enfraquecimento do co-
mércio internacional no ano passado por diversos fatores, 
entre eles a pandemia, o Ceará conseguiu se destacar e 
superou expectativas”, ressalta o presidente do Centro In-
dustrial do Ceará (CIC), Marcos Soares.

Hoje, o Ceará representa 1% do total de mercadoria pro-
duzida no país para fora. Além disso, é o 14.º entre os es-
tados exportadores e o 12.º no ranking dos importadores. 
Para manter o crescimento, o presidente do CIC reforça as 
iniciativas da entidade. 
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“Estamos trabalhando no fomento à BR do Mar, 
que é um Programa de Estímulo ao Transporte por 
Cabotagem que deve ampliar a oferta e a qualidade 
do transporte marítimo e, assim, impactar positi-
vamente na questão dos elevados custos dos fretes 
pelo mar, que é um dos gargalos. Além disso, junta-
mente à FIEC, o CIC participa do comitê gestor de 
ambiência de melhores negócios do Ceará. Ainda 
este mês teremos uma reunião, em que defendere-
mos alguns tópicos levantados na gestão passada, 
tendo em vista gerar uma melhor ambiência para 
negócios no nosso Estado. O CIC está sempre focado 
nisso: melhorar a política industrial para importa-
ção e exportação”, explica Soares.

Ainda segundo o presidente do CIC, a interiori-
zação da internacionalização também pode ajudar 
a manter o crescimento, como o registrado em 2021. 
“No interior do Ceará temos muitas empresas que 
podem exportar. Pensando nisso, nós, através do 
CIN, estamos avaliando quais são os melhores ca-
minhos para viabilizar a expansão dessas empre-
sas, tanto no mercado interno como no mercado 

No interior do Ceará temos muitas 
empresas que podem exportar. Pensando 
nisso, nós, através do CIN, estamos 
avaliando quais são os melhores 
caminhos para viabilizar a expansão 
dessas empresas, tanto no mercado 
interno como no mercado externo”

Marcos Soares, presidente do Centro Industrial do Ceará (CIC)

externo. Com este olhar, algumas tratativas já foram 
feitas e visitas realizadas a algumas indústrias do 
ramo alimentício de frios, por exemplo, e eles, que já 
importam carnes embutidas para o comércio local, 
tem interesse em exportar também”, ressalta.

Dados do CIN mostram que, entre janeiro e de-
zembro de 2021, 61 dos 184 municípios cearenses 
realizaram operações de exportação. Neste período, 
a variedade dos produtos exportados para o exterior 
cresceu 25,9% em relação ao mesmo período do ano 
anterior, chegando ao total de 1.576 tipos. O modal 
marítimo foi a principal escolha dos exportadores 
cearenses para enviar seus produtos para o exterior. 

“Para 2022, vamos reforçar uma das principais 
bandeiras de luta do CIC,  que é identificar novas 
oportunidades de negócios no exterior e apoiar as 
empresas neste processo. Através do Observatório 
da Indústria, por exemplo, temos um importante 
meio para prospecção desses mercados, passando 
pela busca de insumos, inclusive. Além disso, com 
o banco de dados que o Observatório dispõe, aliado 
à expertise do CIN, temos condições de produzir 
dashboards segmentados, categorizados por seto-
res, produtos, assim identificando mercados onde 
insumos possam ser adquiridos e onde são mais 
vendidos, por exemplo. Com esse suporte, o CIC, 
cumprindo sua missão de defender os interesses 
das indústrias e difundir conhecimentos essenciais 
à competitividade do setor industrial cearense, 
apoia as pequenas, micro e médias empresas que 
desejam expandir seus mercados além-fronteiras”, 
conclui o presidente. 
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UMA LENTE: PERSPECTIVAS DE 
MODERNIZAÇÃO E INOVAÇÃO DO  
PÓS-PANDEMIA NO ESTADO DO CEARÁ

ARTIGO

Célio Fernando Bezerra Melo
Secretário Executivo de Regionalização e Modernização da 

Casa Civil do Estado do Ceará

O s conceitos de sustentabilidade e com-
petividade, nas melhores práticas in-
ternacionais, têm sido a bússola para 
o Desenvolvimento do Ceará. Como 

pano de fundo, o Estado aderiu ao Pacto Global, 
as Estratégias dos ODS, ao Race-to-zero e a Under 
2 Coalition. Compromissos Globais, na forma de 
signatário, que reforçam o Estado ESG, com ações 
focadas nas questões Ambientais, Sociais e de Go-
vernança. O Ceará ocupa o 1º. Lugar no Ranking de 
Sustentabilidade ESG entre os Estados do Nordeste, 
conforme relatório da Seall-Houer-CLP de 2021. O 
direcionamento aponta a trilha a ser buscado no 
processo decisório com avanços para a Eficácia, 
Eficiência e Efetividade da Governança Pública. 
Primeiro Estado a possuir um Planejamento Estra-
tégico de Longo Prazo, Ceará 2050, tem encontrado 
Resiliência e Disrupção na Pandemia. A Perspectiva 
tem epicentro na Transição Energética Justa, for-
talecida pela atração e promoção de investimentos 
em Energias Renováveis e construindo um Hub 
de Hidrogênio Verde, fortalecendo uma Estratégia 
Climática para o mundo. Na mesma jornada, busca 
a inclusão socioprodutiva dos mais vulneráveis em 
todas as regiões, através da Renda do Sol. Além de 
produzir novos instrumentos, Ceará Credi, como 
o degrau do empreendedorismo da informalidade 
para a formalidade. Outra dimensão nesse novo 
horizonte, a conectividade. A transformação di-
gital está presente nas prioridades alcançando a 
Educação, a Saúde e a Segurança Pública, papéis 
básicos, a Gestão Pública e Fazendária, papéis-meio 
na Modernização do Estado. Os mapeamentos dos 

Ecossistemas de Inovação e Sustentabilidade foram 
realizados nas macrorregiões de planejamento com 
prioridades claras contemplando as vocações e 
vantagens competitivas, definindo bases sólidas, 
estratégia e recursos necessários para a consoli-
dação socioeconômicas, na fixação de pessoas, e 
ambientais das diversas regiões do Estado do Ceará. 
A reconversão e qualificação do Capital Humano, 
o respeito a diversidade, equidade e inclusão da 
força de trabalho fazem parte dessa extensa agenda 
de novos horizontes para alcançar o potencial de 
mercado, seus investimentos, geração de emprego 
e renda. Na ciência e inovação, a articulação com 
centros de pesquisa e academias de referência 
internacional, proporcionada pela alavanca das 
Academias, programa cientista chefe e Secretarias 
de Estado. 

O Ceará ocupa o 1º. 
Lugar no Ranking de 
Sustentabilidade ESG entre 
os Estados do Nordeste, 
conforme relatório da 
Seall-Houer-CLP de 2021. 
O direcionamento aponta 
a trilha a ser buscado no 
processo decisório com 
avanços para a Eficácia, 
Eficiência e Efetividade da 
Governança Pública.
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Fatos ampliados nas alianças estratégi-
cas e parcerias privadas ao longo do tempo, 
respeitando a permanente busca da efici-
ência político-institucional e regulatória. 
Tradução: CIPP-Rotterdam; Cegás-Mitsui; 
Cagece-Consórcio Águas de Fortaleza; 
Estado-FIEC-UFC; Estado-UECE-IFCE e mui-
tas outras parcerias público-privadas, demons-
trando diálogo para superar os desafios dos 
novos tempos. Nessas lentes e suas perspecti-
vas, um registro importante: o avanço no Pla-
nejamento Espacial Marinho, consolidando os 
vetores do Hypercluster da Economia do Mar 
no Ceará. As oportunidades estão sendo bus-
cadas em cada região do Estado, passo-a-pas-
so, por cada Secretaria Meio ou Finalística. E, 
o fortalecimento da articulação e integração 
dentro do Governo ampliam as probabilidades 
de sucesso diante de tantas adversidades e ris-
cos globais.

O status de Modernização com Inovação e 
Tecnologia no Estado do Ceará traduzem uma 
alteração significativa nos aspectos sociais, 
econômicos, culturais, ambientais e políticos 
para as gerações futuras. Essa é a construção 
coletiva desenhada em uma Economia alta-
mente criativa.
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ARTIGO

A INDÚSTRIA GRÁFICA 
TRANSMITE VALORES 
QUE VÃO ALÉM  
DA IMPRESSÃO

Fernando Hélio Martins Brito
Presidente do Sindigráfica-CE

Diretor da Sobral Gráfica

E ste será mais um ano desafia-
dor e exigirá uma dose maior de 
otimismo do empresário gráfico 
que, de tempos em tempos, tem 

questionada a finitude de suas atividades. 
Mas lanço aqui o convite para pensarmos 
no copo meio cheio.

Nosso ofício chegou ao Brasil junto com 
a Família Real e foi das prensas tipográfi-
cas que saíram todas as notícias da histó-
ria nacional. O nosso sindicato completa 
80 anos em 2023, foi um dos fundadores 
da Federação das Indústrias do Estado do 
Ceará – FIEC e segue com voz ativa no se-
tor produtivo, interlocução entre poderes e 
atuação no desenvolvimento econômico de 
nosso estado.

Não é de hoje que acompanhamos mu-
danças e avanços tecnológicos e também 
não é a primeira vez que escutamos dúvi-
das sobre a sobrevivência da nossa mídia 
impressa. Temos em nosso quadro de as-
sociados empresas com mais de cem anos 

de funcionamento, que seguem competiti-
vas e produzindo uma das mídias de maior 
credibilidade e assertividade disponíveis 
no mercado, que dialogam com as mídias 
recém-inauguradas e ainda buscam firmar 
seus principais atributos.

Aos que temem a possível ameaça das 
mídias digitais, lembro que acompanha-
mos a instantaneidade do rádio, o encanto 
da televisão, noticiamos a chegada da inter-
net e seguimos firmes. Pergunto: o que nos 
mantém no mercado?

A resposta passa por várias vertentes, 
como a sinestesia fundamental aos leitores 
apaixonados pelo cheiro, textura e prazer 
de folhear as páginas do livro. Há quem 
defenda atividades manuscritas para ba-
lancear habilidades de uma geração habi-
tuada ao teclado. Outros lembram que o 
papel nos acompanha ao longo da vida e 
registra momentos importantes, em forma 
de convites, registros, certidões, escrituras 
e cartões.
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Chamo atenção para um diferencial, que 
é também um orgulho para nosso setor: nada 
supera a credibilidade da mídia impressa. 
Prova disso é a aposta do mundo corporativo 
em catálogos e folders cada vez mais elabo-
rados e com impressões diferenciadas para 
transmitir valores de seus negócios. Já a pro-
cura por cartões de visitas indica que o pro-
fissional acredita no impresso para marcar 
presença junto a clientes e parceiros.  

O aumento de pedidos de embalagens 
durante a pandemia nos mostra a compre-
ensão do empresário de que, tão importante 
quanto o produto, é a embalagem que leva a 
marca à casa do consumidor, afinal é com 
ela que seu cliente tem o primeiro conta-
to. E nesse segmento, merecedor de nosso 
olhar e atenção, ressaltamos que o papel é 
a matéria-prima mais personalizável, mais 
comunicativa e mais reciclável.

Por último, lembro da credibilidade da 
mídia impressa em tempos de fake news 
que, infelizmente, encontra na rapidez das 

redes um terreno fértil para sua dissemi-
nação. Não se contesta o que está impresso 
no papel e muito se duvida do que é pos-
tado na internet. Vimos, com muito pesar, 
inverdades serem compartilhadas durante 
todo o período de pandemia e que seguem 
atravessando a comunicação oficial quanto 
às medidas de isolamento, tratamentos e 
calendário de vacinação.

Este ano, teremos eleições que, de 
acordo com pesquisas divulgadas, serão 
tão ou mais polarizadas que a disputa de 
2018. Diante desse cenário propício a uma 
verdadeira batalha de fake news e discus-
sões sem propósito, reafirmo que a mídia 
impressa será a preferida de candidatos 
sérios e veículos de comunicação preocu-
pados em levar a verdade ao maior número 
de pessoas. 

E, mais uma vez, a indústria gráfica do 
Ceará estará pronta para atender às deman-
das e contribuir para a melhor decisão por 
parte dos eleitores.
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SINDICATOS UNIDOS

Sindpan realiza 
sorteio da campanha 
“Natal de Prêmios” 
na FIEC

O Sindicato das Indústrias de Panificação e 
Confeitaria no Estado do Ceará (Sindpan), filiado 
à Federação das Indústrias do Estado do Ceará 
(FIEC), realizou, no dia 6 de janeiro, o sorteio da 
campanha “Natal de Prêmios”, na Casa da In-
dústria. O ganhador do caminhão de prêmios 
foi José Mauro, cliente da panificadora Empório 
de Fátima. A campanha “Natal de Prêmios” teve 
como objetivo incentivar as padarias a aderir 
à ação natalina e alavancar suas vendas. Além 
disso, intensificar o relacionamento entre as pa-
darias e os clientes, e também mostrar que as 
panificadoras fornecem produtos natalinos com 
qualidade e valor agregado.

Sindroupas e Banco 
do Nordeste assinam 
acordo de cooperação 
técnica para facilitar 
acesso a crédito

Empresas do trade da moda e associadas ao 
Sindicato das Indústrias de Confecções de Rou-
pas de Homem e Vestuário no Estado do Ceará 
(Sindroupas) terão acesso a linhas de crédito de 
financiamento do FNE, junto ao Banco do Nor-
deste. O acordo de cooperação técnica entre o 
Sindicato e a instituição financeira foi assinado 
no dia 15 de dezembro, na Casa da Indústria, 
e contou com a participação do presidente da 
FIEC, Ricardo Cavalcante; de Lívio Tonyatt, su-
perintendente estadual do Banco do Nordeste; 
e do presidente do Sindroupas, Lélio Matias. 
Também marcaram presença o presidente da 
Câmara Setorial da Moda, Paulo Rabelo; Daniel 
Gomes, presidente do Sindconfecções; o supe-
rintendente de Relações Institucionais da FIEC, 
Sérgio Lopes; a gerente executiva estadual do 
Banco do Nordeste, Jeania Gomes; e a especia-
lista técnica em Têxtil e Vestuário do SENAI Ce-
ará, Daniele Caldas Vasconcelos. A expectativa é 
gerar 30 mil novos empregos, somente na cadeia 
produtiva da moda, até o fim de 2022. 
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Diretor-geral da Aneel, 
André Pepitone, 
assina norma 
regulamentadora do 
Sistema de Energia 
Híbrido, em Fortaleza

 No dia 3 de dezembro, o presidente da Federação 
das Indústrias do Estado do Ceará (FIEC), Ricardo Ca-
valcante, e o presidente do Sindicato das Indústrias 
de Energia e de Serviços do Setor Elétrico (Sindiener-
gia), Luis Carlos Queiroz, receberam o diretor-geral da 
Aneel, André Pepitone, para  assinar o documento da 
norma regulamentadora do sistema de energia híbri-
do, que autoriza o funcionamento de parques de gera-
ção de energia híbridos –solares e eólicos – e de outros 
tipos de energia. O evento, que aconteceu na Casa da 
Indústria, contou com a presença do 1° vice-presidente 
da FIEC, Carlos Prado; do vice-presidente, André 
Montenegro; dos ex-presidentes da FIEC, Roberto 
Macedo e Fernando Cirino; Jorge Seif Júnior, secre-
tário de Aquicultura e Pesca do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento; do secretário do 
Meio Ambiente do Ceará, Artur Bruno; do secretário 
executivo de Energia e Telecomunicações do Ceará, 
Adão Linhares; do deputado federal Danilo Forte; do 
superintendente da Semace, Carlos Alberto Mendes; 
da diretora da Aneel, Elisa Bastos; Mário Araripe, pre-
sidente da Casa dos Ventos Energias Renováveis; entre 
diversos outros Diretores da FIEC, empresários e re-
presentantes institucionais e convidados.

Presidente do 
Sindienergia participa 
de assinatura de 
contrato entre Sudene 
e Banco do Brasil para 
liberação de recursos 
para Complexo de 
Energia Solar

O presidente do Sindicato das Indústrias de 
Energia e de Serviços do Setor Elétrico do Estado 
do Ceará (Sindienergia-CE), Luis Carlos Queiroz, 
viajou até Juazeiro do Norte, onde participou, 
no dia 23 de novembro, da solenidade de assi-
natura de contrato entre a Sudene e o Banco do 
Brasil para liberação de recursos do Fundo de 
Desenvolvimento do Nordeste – FDNE para o 
Complexo de Energia Solar Lightsource Milagres 
I, II, III, IV e V. A potência instalada será de 163,7 
MW. Luis Carlos participou a convite do superin-
tendente interino da Sudene, Raimundo Gomes 
de Matos. Além dele, também participaram do 
momento o diretor da LightSource BP, Tavani 
Nolasco; o assessor Project Finance do Banco 
Brasil, Alexandre Mascia; o superintendente do 
Banco do Brasil no Cariri, Renan Eufrasio Dantas 
e o associado ao Sindienergia no Cariri, Henri-
que Granjeiro.
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SINDICATOS UNIDOS

Aracoiaba é a 
primeira cidade 
cearense a assinar 
convênio com projeto 
100% Ceará

Aracoiaba foi o primeiro município cearense 
a assinar o convênio de capacitação de mão de 
obra para o trade da moda do Estado. A ação faz 
parte da agenda do Projeto 100% Ceará, iniciati-
va voltada para a formação, qualificação e cria-
ção de uma identidade para o setor industrial 
da moda do Ceará. “Temos um desafio enorme 
no interior do Estado: encontrar mão de obra 
qualificada. Não adianta o Governo entrar com 
os incentivos fiscais e instalações, por exemplo, 
se não há pessoas capacitadas para trabalhar no 
parque fabril. A ideia é inverter essa lógica”, ava-
lia Lélio Matias, Coordenador do Projeto 100% 
Ceará e Presidente do Sindicato das Indústrias 
de Confecções de Roupas de Homem e Vestuário 
no Estado do Ceará (Sindroupas).

Membros do Simec 
e do Sindienergia 
realizam visita à 
ZPE e ao Complexo 
Portuário do Pecém

Membros da diretoria e associados do Sindi-
cato das Indústrias Metalúrgicas, Mecânicas e 
de Material Elétrico no Estado do Ceará (SIMEC) 
e do Sindicato das Indústrias de Energia e de 
Serviços do Setor Elétrico do Estado do Ceará 
(Sindienergia-CE) realizaram, no dia 17/ de no-
vembro, uma visita técnica à Zona de Proces-
samento de Exportação (ZPE) e ao Complexo 
Portuário do Pecém. No local, a comitiva, lide-
rada pelo presidente do SIMEC e líder do Obser-
vatório da Indústria, Sampaio Filho, conheceu 
toda a estrutura, inclusive o setor 2, única Zona 
de Processamento de Exportação em operação 
no Brasil.
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Secretário Nacional de 
Habitação apresenta 
atualizações 
do Programa 
Habitacional Casa 
Verde e Amarela em 
evento promovido 
pelo Sinduscon-CE

O Sinduscon-CE recebeu, no dia 17 de novem-
bro, na Casa da Indústria, o secretário nacional 
de Habitação do Ministério do Desenvolvimento 
Regional (MDR), Alfredo Santos, para apresenta-
ção das atualizações do Programa Habitacional 
Casa Verde e Amarela, que trazem  diretrizes 
mais regionalizadas. O presidente do Sinduscon 
Ceará, Patriolino Dias de Sousa, ressaltou que a 
entidade tem feito o esforço necessário para pau-
tar os trabalhos no intuito de aprimorar o merca-
do da Construção Civil. “Defendemos os progra-
mas de habitação de interesse social como uma 
política de Estado e não de governo”, afirmou.

Sindgrafica-CE 
realiza encontro de 
tecnologia gráfica

Com o objetivo de capacitar os associados e 
provocar uma discussão sobre a indústria da mí-
dia impressa, o Sindicato da Indústria Gráfica do 
Estado do Ceará (Sindgrafica-CE) realizou, no dia 
18 de novembro, em parceria com a FIEC, Sebrae 
e Heidelberg, o Encontro de Tecnologia Gráfica, 
em Fortaleza. O evento teve uma programação 
reservada para associados e também palestras 
abertas ao público, no palco da Maquintex - Sig-
ns Norte - Nordeste, no Centro de Eventos. Entre 
os temas, marketing com mídia impressa e ino-
vação no segmento de embalagens, com aborda-
gem que interessou tanto à cadeia produtiva do 
setor gráfico, como ao público visitante da feira.

 @sistemafiec | 75



GALERIA

PRESIDENTE DA 
FIEC RECEBE 
GOVERNADOR 
CAMILO SANTANA NA 
CASA DA INDÚSTRIA

N o dia 10 de dezembro, o presidente da 
Federação das Indústrias do Estado 
do Ceará (FIEC), Ricardo Cavalcante, 
recebeu o governador do Ceará, Ca-

milo Santana, em tradicional almoço na Casa da 
Indústria. Confira alguns registros do momento, 
que contou com a participação de diversas per-
sonalidades, empresários, políticos, presidentes 
de sindicatos e representantes da imprensa.
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GALERIA
FOTOS MARÍLIA CAMELO
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SINDIBRITA Abdias Veras Neto sindibrita-ce@sfiec.org.br
(85) 3421.5433 / 
3244.6476

SINDÓLEOS Airton Carneiro sindoleos@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINDREDES
Aluísio da Silva 
Ramalho

sindredes@sfiec.org.br (85) 3421.5462

SINCAL André Luis Pinto sincalsob@gmail.com
(88) 3613.1001 / 
3613.1089

SINDUSCON - CE
Patriolino Dias 
de Sousa

sinduscon@sindusconce.com.br (85) 3456.4050

SINDPAN
Ângelo Márcio Nunes 
de Oliveira

sindpan@sfiec.org.br
(85) 3261.0052 / 
3421.5477

SINDICAJU
Antônio José Gomes 
Teixeira de Carvalho

sindicaju@sindicaju.org.br (85) 3246.7062

SINDIENERGIA
Luís Carlos Gadelha 
Queiróz

sindienergia@sfiec.org.br (85) 3261.3711

SIMAGRAN
Carlos Rubens
Araújo Alencar

simagran@sfiec.org.br
(85) 3224.4446 / 
3421.1001

SINDBEBIDAS Cláudio Sidrim Targino sindbebidas@sfiec.org.br
(85) 3268.1027 / 
3421.5400

SINDMASSAS
Daniel Mota
Gutiérrez

sindmassas@sfiec.org.br (85) 3261.9182

CE
SINDICATO DA
INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO
PESADA DO CEARÁ

SINCONPE
SINCONPE-CE

Dinalvo Carlos
Diniz

contato@sinconpece.com.br (85) 3246.7797

SINDFRIO
Elisa Maria
Gradvohl Bezerra

sindfrio@sfiec.org.br
(85) 3224.8227 / 
3466.1009

SINDGRÁFICA Fernando Hélio Brito fernando@sobralgrafica.com.br
(85) 3061.0044/ (88) 
3112.3100

SINDROUPAS
Francisco Lélio
Matias Pereira

sindroupas@sfiec.org.br (85) 3421.5474

SINDMÓVEIS
Geraldo Bastos 
Osterno Júnior

sindmoveis@sfiec.org.br
(85) 99615.0000 / 
3421.1008

SINDLACTICÍNIOS José Antunes Mota sindlacticinios@sfiec.org.br
(85) 3261.6182 / 
3421.1007

SINDCALF Jaime Bellicanta sindcalf@sfiec.org.br (85) 3421.5463

SINDINDÚSTRIA
José Abelito
Sampaio Júnior

sindcalf@sfiec.org.br
(88) 3571.2003 / 
3571.2010

SINDSAL
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara

carmal@carmal.com.br (85) 3421.5468

ONDE ENCONTRAR

Fale com a gente
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SINDSERRARIAS
José Agostinho 
Carneiro de Alcântara

sindserrarias@sfiec.org.br
(85) 3421.5468 / 
98159.2076

SINDMINERAIS José Ricardo 
Montenegro Cavalcante sindminerais@sfiec.org.br

(85) 3421.5462 / 
3261.6589

SIMEC
José Sampaio 
de Souza Filho

simec@simec.org.br
(85) 3224.6020 / 
3421.5455

SINDCERÂMICA
Marcelo Guimarães 
Tavares

sindiceramica-ce@sfiec.org.br
(85) 3261.6589 / 
3421.5462

SINDQUÍMICA Paulo Gurgel sindquimica@sfiec.org.br
(85) 3268.3426 / 
3421.5400

SINDALGODÃO
Marcos Silva
Montenegro

sindalgodao@sfiec.org.br
(85) 3421.5462 / 
3224.6790

SINDIPNEUS
Marcos Veríssimo
de Oliveira

marcos@yafela.net.br (85) 3421.1017

SINDSORVETES
Mirian Silva
Pereira

sindsorvetes@sindsorvetes.com.br
(85) 3421.5495 / 
4141.3733

SINDMEST
Pedro Alfredo
Silva Neto

pedro.alfredo@ajpconsult.com.br (85) 99984.0960

SINDITÊXTIL Cristiano Junqueira sinditextil@sinditextilce.org.br (85) 3421.5456

SINDTRIGO SINDTRIGO
Roberto Proença
de Macêdo

sindtrigo@sfiec.org.br
(85) 3263.1430 / 
4009.3599

SINDIEMBALAGENS
Hélio Perdigão
Vasconcelos

sindiembalagens@sfiec.org.br (85) 3421.1012

SINDICOUROS
Roseane Oliveira
de Medeiros

sindicouros@sfiec.org.br (85) 3307.4177

SIFAVEC Vanildo Lima Marcelo vanildo@fibravan.com.br
(85) 3237-0730 / 
99998.7736

SINDIALIMENTOS
André de Freitas 
Siqueira

sindialimentos@sfiec.org.br (85) 3421.1015 / 3261.7159

SINDIVERDE
Mark Augusto
Lara Pereira

sindiverde@sfiec.org.br
(85) 3421.1020 / 
3224.9400

SINDCALC
Anna Gabriela Holanda 
de Morais

sindicatocrato@hotmail.com (88) 3523.1609

SINDCONFECÇÕES Daniel Gomes sindconf@sfiec.org.br (85) 3421.5457

SINDICATO DAS
INDÚSTRIAS REFINADORAS
DE CERA DE CARNAÚBA
DO ESTADO DO CEARÁ

SINDCARNAÚBA
SINDCARNAÚBA

Edgar Gadelha 
Pereira Filho

sindicarnauba@sfiec.org.br (85)3421.5454

SINDCAFÉ
Milene Alves
Pereira

sindcafe@sfiec.org.br (85)3421.1012/ 3261.9182
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